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' 
TRABALHOS 

DA 

2.a SECÇÃO 

SECIIETARIA DOS NEGOCIOS DA MARI NHA E ULTIIAIIAII 

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 

AJ't. 10.0 § unico. Os negocios J'elativos ao serviço me
dico fol'mam duas secções da J.• repartiç:io. 

1) Á l.• secção incumbem os n~qocios concenientes ao 
pessoal medico. 

2) A cargo ela 2.• secção estão : 
a) Os asmmptos relativos ao material; 
b) A 01:qani.saçüo da estati.stica medica; 
e) As questões ele c,climttção. 

(Decl'eto de 19 ele setembro de 1878.) 



ARCHIVOS MEDICO-COLONIAES 

Publica-se, pela 2.• secção da l." rcpa rtiçào ela dirccçào 
geral elo ultramar, o quinto numero dos Archivos me
dico-colonictes, destinados a animarem e a cnl açarc111 os 
trabalhos elos facul tativos dos quadrns elo serviço de 
saudc elas províncias ultramai-inas, to rnando-os conheci
dos uns dos outros, nas differentes localidades, em que 
estão servindo, e levando-os, ao mesmo tempo, ás rnpar
tiçõcs de sande que lhes são congenercs nas colonias ex
trangeiras e nas nações colonisacloras ela epocha actuaL 

Realisa assim o c,h ef'e da 2.• secção :1s suas mais ve
hementes asp irnçoes, apresentadas pela pt-in1eira vez, cm 
1881, e os facul tativos do ultramar toem uma publicação, 
onde podem cxpôr as suas idéas sobrn as questões scien
ti:ficas, que são mais peculia res ás local idades, em que 
estào exercendo d iniea. 

Foi dirigido a todos os facultativos elo ul tramar o 1w
mero pro_qi·cimma, e ele mui tos cl'elles recebemos as mais 
vivas pi-ovas el e acl hesào ao desenvolvimento da nossa 
idéa, e esperamos que os A1·chivos J,1.Jclico-Coloniaes se 
tomem dignos elas suas nobres ambições, di vulgando os 
serviços poe cllcs pt·est.ados á scicnr ia, ás rolonias e ao 
paiz. 



.Abre-se, por certo, uma norn epoe;ha pa1·a a nossA vida 
colonial , e todos os empregados dos quadrns do serv iço de 
sauclc sabPl-a-h ào comprcbcnder, ro l loca ndo-~e ,t frente 
de todo o movimento scientifico e attcsiando mais uma 
Yez a sua competencia, largo patriot i~mo e superior de
dicação pelo engrandecimento de Po1·tugal <·omo n açilo 
colon isadorn de primeira 01·cl crn. 

Os trnbalhos parn que a 2.• secçáo, com mais particu
]31· empenho, chama a mu ito ese;Jarecida attenç,10 dos 
funccionrn.·ios do serviço de saude do ult1·amHt·, sào os se
guintes: 

l.0 Inve.•tigações ,·ob1'e a inalaria. 
2.° ror1·entes clenwgmph ica.,· ele cada pornai;,iio, em que 

servem, estatisticas fundamentaes. 
3.° R aças que habitam ca,la proYincia. 
~_. A rlinwçüo tfmto dos europeus como dos indígenas. 
5.° A cquia·içüo de material a11thropologico. 
Ô.° ;l[eclições anth,·opometrica,. 
7." ('a1'Clcteres geopraphicos das loral iclaclcs, cm que 

cada um dos facu ltativos está residindo. 
S.° Acq1tisiçâo ele material etlwogrnphico, com as com

pete ntes descripções peculim·es a cada objecto. 
\l .° Ob.1·en·açõe, meteornlogic,,s, de~tinndas ao c,tudo do 

cl ima de cada localidade. 
10.° Repimen hospitalar de c,ida província; hospitaes. 
ll .° C'olheitct e estudo de drogas medirinacs. 
12.° Repisto elos factos que mais podem intercs~a l' ,i es· 

tat istica medico-colonial. 
13.° 1lfesologia de cada local idade, em geral ; trabalhos 

de chimica medico-colonial; an11lyses do UJ', elas aguas, 
dos alimentos, etc. 

U .° R epm, e preceitos ela hy.'}iene colonial, segundo as 
lornlidades em que estão YiYenclo. 

15.° Pl'incipae, f actos ele m edicina ))1'8l'entim e ele p,·o
pltylcw,ia. 

lG.0 Saneamentos. 
17.0 rontm tlinicas, regirnen therapeuti co e serviço elas 

pharn1 acias. 
LS.0 Notas biographicas e bibliographicas sobre as pu

blirnções e commi ssões de cada facultativo. 
19.° Partos de policia .,·anita,·ia, que mais interessam 

ao pl'Ogresso de cada localidad e; laza retos. 
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20.° Factos l.j_lW mosti·em ct infiuencict ele cada locali
clade sob1'e os 1·espectivos habitcmtes e topic os gcraes ela 
physiogrnphia de cada tel'l' itol'io colonial. 

:!l.0 Ji odo de sei· ele cada poeoctçüo e do, habitantes, 
em gcl'al, de cada província. 

22.0 Indicações sob1'e os meios ele vulgarisaçâo e de pl'O
paganda medi co-colonial, a que mais convém attender. 

23.0 Questões ele pedagogict medico-colonial. 
24. 0 Questões ele meclícinrt legal, cm cada uma das pro

v in('ins. 
25.0 Docu.inentos sâentificos que mais convenha elivul

gw·. 
26.0 ,líeios mai.1· p1·1Íticos pw·ct os fo1'1iecimentos elos hos

pitaes e das JJhannacias. 
27.° 1 ·,wtagens ele e.rplo1'açõe.i meelico-geogmphicas. 
28.0 1llate1·ial medico que falta e modo mais pratico ele 

o obtc1·. 
29.0 Sanatm·io.,, localidades mais apropl'iadas para os 

construi 1·. 
30.0 Qu estões ele flom e fcwna sob o ponto de vista de 

etiolog ia, f'lassificaçào etiologica em cada prnvincia. 
;J l." Questões ele b1·omatolo9ilt colonial. 
32.0 Uamcteres funclamentaes do indígena colonial, mias 

funcçócs e cond içõcs da sua cxistencia cm mela uma das 
locRlidadcs. 

Resumem-se ou synthetisam-sc, d'cstc modo, as ques
tões mcdi eo-coloniacs, a que mais urge attendel'. Escolhe 
caclfl f'un ccionm· io o assumpto sobre qLte tem mais larga 
competcncia e sobre que melliot· póclc informal'. E assim 
ganha a sc ienc ia e as colonias, e fica assig nalada a pas
sagem da geração medica, que actuaJmente se acha á 
frente elo set·viço medico-colonial , a que tanto convém 
dar toda a homogeneid ade e vigol'O~a orientaçào scienti
fica parn que lodos os seus trabalho~, in vestigações e es
tudos se comparem, se transforn10m, se apl'oveitem e se 
recompensem. 





ENSAIOS ANTHROPOMETRICOS 

Constituiu-se a narão portu,quezct nos meados do se
culo XII, occupando uma pequeníssima zona mal'itimo
fluvial, entro os valles dos rios Douro e Minho, extremos 
do sou curso de derivação, na vertente occiclontal ela pe
nínsula cispy l'oneana, sob a acção ele uma elas mais vi -
vas latitudes do globo, e os portuguczes, que então ahi se 
constituíram em nação, deram empre, desde essa época 
até ao presente-1890 - as mais evidentes provas da sua 
poderosa vitalidade e enorme força elo ex pansão social, 
impondo-se com tal arrojo e por tal fó rma que no se
culo XVI alcançaram a suprcmaria politica, sciontifica o 
commcrcial e clernm leis na Asia, na Africa, na Arneriea 
e na Oceania! 

Occuparam scmprr, ele pl'Cfe rcnci à, as zonas maritimo
fluv iaes, nas regiões mais baixas ela terra, quasi ao nivel 
elo mal', n'umas concl içoos muito especiaes ele pressão 
atmosphoi·ica, elo alimentação, ele activ iclacle, ele adapta
ção a cei·tos trnbalhos, de hum i.daclo, ele vapor atmosphc
rico, elo influencia palustre, achando-se contin uamente 
om contac-to com os povos o com as raças mais diversas 
do mundo. 



Ili ESS.1r.10l:i .-\XTH HOPOMETBICOS 

B, n'uma heroica lucta pela sua ex istencia o pela sua 
nacionalidade, sob a acçào ele tão ai·clcntes e tão niria
dos meios exteriores, a que se sujeitavam, beneficamente 
intluonciaclos pelas forças de h el'Cclitarieclacle e de actiYi
üacle progressiva, constantemente apurados pela ~elcccào, 
08 portugnozos que habitavam a primitiva. zona, a que 
a\'abo do me referir, adquiriram usos e co.<'fume.,, que lhes 
siw peculiares; wn11 linguagem ham1oni ra, v iva, apta para 
todas as modalidades do pensamento, superiormente cul
t i vacl a.; boas estat1was; rw·actei·istica câ1· cte pelle e de ca
be/los; clistinctas pi·opoi-rues elas dift'ei·entP-s pai'tes do cor-
1,0; notai·eis adciptarues ao trabalho e 1í.1· indn,t1'ias; be/las 
f 1i1·mas ele crr.bera e boci ctisposiçêío dri massa cei-ebl'(I /, que 
lhes dá um modo de ser intelloctual, moral e social , que os 
distingue elos sons visinhos hespanl1oes, bem corno elos 
frnncezcs, italianos e valachios, todos -como o~ portu
gnezes-nco-la.t inos, e aimh elos ontl'os po,·os, que ha
bitam as cliffercntes partes elo mundo. 

De todas estas particularidades que melhor rmactert
sam o porn portuguez. cleterrninanclo-lhe as verdadeiras 
fóm1>1s que cllc apresenta na época actual, occupa.-se a 
"ntln·opometria, que é a sciern'ia humana por excellcn
r ia e a.quc ll a que est,i destinada a. cltrig ir os MEDJCOR, nas 
s uas apreciações" inspecções ele saucle que, em loga.r ele re
presentarem a. inscienci a, como teem representado e cstào 
rep1·rscntando, se basearão em factos pos it ivos e bem 
obse rvados e que permittem ti1·fll· conclusões scienti ficas, 
,just:1s e ,cmprc uteis: os .fuizes e os poclei·es legi.slatfros, 
na organisaçào das leis e 11:1 sua appli caçáo, :1cabanclo
se assim com enormes injustiças e reconst ituindo-se toda 
a. lcg is laçào penal: o p1·ofes.001·, o chefe ele familia, o pi ·o
prio individuo, emfim, que ,ó por meio da antl11'opome
/l'ia poder,1 sabor clarnmente o es1ado elo seu organismo 
e o que mais lhe con\'êm fazer para bem o ape rfeiçoar e 
mais facilmente se adaptar a.o fim que tem cm vista, sem 
p reju di car a sa.ucl e. 

Além ele todas estas vantagens, ele immccliata applica
çilo p r~ti ca o perfeitamente defin idas, offe rcce a. anthro
pometi·ia resultados scientificos, gel'iles, com os quaes ga
nluun os povos, as nações, as 1·aças, toda :, hunrnnidacle, 
e bastariam sómente estes brilhantes resultados parn fa
,1er cl'ell a. uma elas primeirns sc ienc i:1s que se clneda 
rnsi nm· e divulgai·. 
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Nilo se c11ltiva officialmento a anth1·opo111eil' ia entre 
nós, mas mi.o faltam adrnirnclores cl'esta bel la sciencia; 
~- sob um ponto ele vista gera l, trmos alguns notm·eis 
invest igadores. 

Levantam-se, por<'.•rn, taes cmbai-aços a-estes trabalhos, 
q ue é quasi por rnilagt·e que se pode preparar uma. se rie 
anthropomctrica, e, ainda assim, n.:to é completa . 

.Procurei colher, cm 1877, os pr imeirns factos, destina
dos a determinar a robustez dos ind ivíduos, fonnanclo 
então uma boa ser ie, mas não consegui a sua continua
ç.:to nem a sua divulgação, comu tanto desejava. 

Voltei , dez an nos clepoi8 (1887 e 1888), a proclamar a 
necessidade elo se applicar a anthropometria nas prisões, 
nas inspccçocs militares, nas juntas ele sauclc; o na im
prensa, cm conforenrias o cm propostas ao go,·erno. advo
guei as vantagens cl'esta scicncia e todos os rncus csfor
ç,os cah imm na inclitferença elos poderes publi cas, e, o 
que mai s me custa, na ela camui-a municipal el e Lisboa! 

Em 1889. porém, pud e p:·eparar algumas se ri es. sob a 
prnte'çào ele S. Ex.ª o s r. conselhe.iro Bunos Gomes e 
s,10 alguns facto~, destacados cl' estes primeiros trrrbalhos, 
que se publicam n'este num ero. devendo segu ir-se nos 
n umcros seguintes as primeiras series comp letas, acom
pa nhadas, n'uma grande parte, el e retratos, cm gravura, 
de cliagramrn a~, deschcmas (' cios resultmlos mais pra
ticas q1ie cl 'ell es cl e rint.m. 

II 

Os trabalho:; anthropometri co~, além elos b1·ilhantes rc
~ultados a que podem chegar no estudo ela nacionali
,lacle portugueza, cm geral, offercccm dados seguros para 
a resolução de muitos pl"Oblemas cspeciacs que interes
sam cfüe.ctamentc aos indivíduos, ás fwnilirt s, aos mil-i
Uwes, aos colonos e aos em((Jl'(tntes, e assim se obteem 
vantagens ele imrnecliata appli caçào social. a que muito 
imp01-ta attencl er. 

A tisica, por exemplo, que se pode determi nar ú prio1·i, 
por meio elas investigações anthropometricas; o maior ou 
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menor ,r;i·etu de robustez úidiciclual, pondo-se bem cm re
levo, por um lado, as condições organicas dos indivíduos, 
e, por ou tt·o, o q ne mais lhe eon vem fazer para os seus 
orgãos e as rcspcctivas fun cções se aperfciçoarnm, e pro
duzirem mais trabalho util; as qualidades phy, icas dos 
colonos e dos emigrantes, mostr;inclo-sc os que melhor 
podem snpportar ,is modificações dcterrni nadas pelos cli
mas coloniaes, podendo dar-se cl'estc modo a justa prefe
rencia aos que melhor se acclimem-sào, ele facto, q ues
tões qnc muito urge estudar, divulgando os seus resulta
dos e ens inando o que mais co nvém fazer para se redu
zirem as doenças e os defeitos physicos, e se alcançar 
mais robustez, mais força e aptidão para o trabalho. 

Poderia pôr bem em evidencia outros serviços que se 
prestam p .. 1· meio elos trnbalhos anthropometricos, mas 
bastam estes parn bem se reconhecer quanto importa 
inicial-os entre nós e fazel-os com a de,·icla regttlariclade 
e com a maxima exactidão possi1·el. 

~ào são difficeis, é certo, os trabalhos ele anthropomc
tria nem os que os elevem completar, como os dos cli
mas e producções locacs, os ela alimentação, elos usos e 
costumes, os da estatística clemographica e da lingua
gem. Exigem, cm todo o caso, larga experiencia e me
thodo seguro, o que só se pode obter por meio ele varia
dos exernicios, aprendendo a manejar os instrnrncntos e 
a fazer os registos segundo os modelos a preencher e as 
instrncções a seguir. 

Ha lambem toda a co1weniencia cm que os trabalhos 
antluopometricos portuguczes sejam compara.veis nos re
sultados com os das outras nações e como ha grandes 
divergencias nos rnethodos empregados e na escolha dos 
pontos de referencia, toma-se ele mai s absoluta necessi
dade que cada observador explique com toda a ela.resa o 
seguinte : 

l. 0 Os instrnrnentos que emprega e as conrlições em 
que os applica. 

2.0 O.; pontos de referencia que escolhe e o modo por
que faz cada urna das investigações. 

3." Os casos excepcionaes que so lho deparnm. 

DcYer-sc-h ia, cru muitos casos, ajuntar photograplüas, 
muito especialmente elos typos principaes. O que, porém, 
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nào eleve esquecer são as follms romplementares, e as 
informações que elevem ser fomeciclas pelos proprios in
rlividuos ou clircctamentc obtidas nas proprias localida
de~. 

As instrucrões que já. publiqnei, bem como os boletins 
ou folhas fundmnentaes. ele registo, tanto pa ra os factos 
nnthropologicos como para os que lhe são auxiliares ou 
complementares, csfüo nas mais intimas relações com o 
que se faz cm França, o que facilita os trabalhos ele 
comparação tanto entre nós como no cxtrangeiro. 

Facilmente se podem cornparnr tambcm os instrumen
ios a que dou prcfcrencia e estou cmwcganclo todos os 
meus esforços para ABRIR UM POSTO ANTHROPOLOGl(;O 
EM LTSBOA, a fim de ahi collocar os instrumentos fixos 
e poder fazer-se, sempre que fôr preciso, uma aferição 
regular elos instrumentos mais usados, com os do respe
cti vo posto. 

Haverá cl'est.e modo a maxima probabilidade ele que 
não se commcttarn enos graves e que possam influir nos 
rrsultaclos mais praticos e cm que se requer ma is rigor 
seicntifico. 

Os trabalhos ele gabinete, feitos sempre com o maior 
escrupulo, tem por base as investigações registadas nos 
boletins ou folhas fundamentacs e as tabellas anthropo
metricas já acloptaclas n'estes estudos. 

As medias, a approximação elos factos, observa.dos se
gundo os numeras que os indicam, os methodos ele agru
pamento, a forma elas series, sã.o convenientemente de
senvolvidas para que se tome bem facil a r igorosa inter
preta'.ção e appli cação ele tão importantes trabalhos. 

III 

Nos ensaios anthropometricos, que n'este numero apre
sento, ha, em primeiro logar, quatro cabeças, em gravura, 
postas, as duas primeiras, in teiramente ele frente. e. as se
gundas, inteiramente ele perfil. Mostram ellas, á simples 
vista, algumas diffcrenças, sendo a mais notaye], afóra a 
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côr da pelle e a forma dos cabell os, as do apparelho na
sal, quer este se examin e de frente quer de perfil. 

De frente, logo á simples inspecçào, aprecia-se nitida
mente a altma, lUL'gura na base e aspecto geral, e desde 
logo se reconhece que no branco ha menos grossura e 
menos largura. Os nurneros, porém, é que mostram que, 
no africano. a la 1·gnra do nariz é quasi egual á altura, o 
que justifica a fonua achatada que se patenteia no prnto 
cm relação ao b rnn co. 

Na grarnrn de perfil , e attentando-se no m es mo ap-
1mrelho, sobrcsacm a sa li eneia ou altura do na ri z. na base, 
que é muito mais bai xa no p l'Cto. 

As aberturas, n'um, cstào lançadas vm-tical , o n 'outro, 
hori sontalmentc, o que ta mbem é um distincti vo impor
tru1te. 

Sào nbtaveis os facto, a.nthropometricos indi viduaes, 
qua ndo se estudam ass im isoladamen!C', mas náo se po
dem n'cste caso comparar e determinar ns co ndi cocs ge
raes do. raça, de clima, ete. 

As diffc'renvn~ indi viduaes, porém, já se podem rn111 -
J)arnr, e dào os indices fund a ment.aes, quç permittem a.prc
ciaçõc;; scientificas mui to importautes. l:J o qua melhor se 
reconhece, attentando na tabclla que tem por titulo 
dijf'e'l'enr;m· ·i ncti i:icluae.v {11 nclam entae ;. 

O europeu, de que se trnta , ú cloli,:oceplialo, com tcn
demia mais para oblongo, e o africano é q Ltasi subclol i
cocephalo. ma~ estando rnuito longe de cutrar no grupo 
elos craneos redondos. 

O europeu, quanto ao apparclho nasal é leptorhinio, 
ele l'onna recta e linhas gc raes bem definidas. O africano 
é platyrhinio, profundamente caracteristico. · 

E, ele facto, é o apparclho nasa l um elo~ melhores cli s
tinctil'Os pan1. a class ifica.(~ào das raças, branca, preta e 
a.ma.relia, e ainda para se fazer a scparaçào ele algun,; 
povos entre s i. 

N ilo ajunto, n 'cste numero, as tabellas anth1·opomet1'iws 
gerae.<, jú auctorisadas pelos homens ele scicncia, porque 
se dev<:m publicar completas, e tornam assim grande es
paço. UJ por esta rasào que m\o entro em mais largas 
considerações para mostrar os brilhantes resultados a que 
se chega por meio dos trabalhos anthropometr icos, qu r, 
em pouco tempo, espero vê 1· iniciados, em larga cscal11, 
entl'C nós. 
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A lém das qua tro cabeças, cm grnvuni, o das trcs ta
bcllas individuacs ou peculiares a estes doi s individuas, 
publica-se, n'este numero, o seguinte: 

- - 11iedidas anthropometricas, n'um em·ope11. 
- Ens-aios anth1·opometricos com as 1·espectiL"Cts compa-

1·ai·oes e applimriío â lâ militm·. 
- Uma. se1·ie de 30 individuos, mm a classificaçüo ce

phalirn e outra com a clcts estatw ·a.1·, posta esta em relevo 
por meio de um cliag1·amma. 

Nào apresento estes trabalhos senão como um a vehe
rnente asp iração, e por isso apenas in,·ocarei algu ns fa
ctos para que desde já se reconheça a alta importancia 
das applicações anthropometri cas. 

A lei do recrntamento, de 1:2 de setembro de 1887, 
prrceitua o seguinte : 

A f altu sem-ivel ele robustez s,; pode .wrr motfro de úen
çiío quando f ó1' verificada, além ele out1 ·0,· meios, pela rnen
sw·arüo ela cii-cinnf erencia tlw1·acfra, elo peso e ela allw·a 
elo 1·ec1·11ta, clevenclo as 1·elacües ent1·e a altw ·a e a cir·cum
f e1·e,wia, expressas em miÍlinut1·os e o peso e:vpresso em 
,rn ·ammas, se1' apr·eciados pelas formu las ,·eg11intes: 

> 58 

:No europeu, cujas medidas se apresen tam. a substitui
ção das letras pelos respectivos nume,·os anthropometri 
cos, dão os seguintes resultados: 

1.656 56k"· -
84,5 > --r· e ÜJS <_ t>8 

ou 
84,5 > 82,8 e 33 <_ 58 

Ora como a lei exige que se ve rifiquem, no mesmo in
d ividuo, as relações dadas pelas fó rmulas, claro está q uc, 
n'este eUl'opeu, apenas se verifica uma das condições, 
com abso luta exclusão da outra, e ass im, se ndo chamado 
á inspecção, deveria fi car espei·aclo. 

Em muitos indi,·iduos em que particularmente se fiz e-
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rnm as competentes medidas e foram verificadas estas 
formulas, as juntas ele inspecção rcc:usaram-nos por falta 
de robustez, sempre que as duas forrnul!ls não se ajusta
vam com os resultados das medidas que se obtinham. 

E' C8tc realmente um elos factos que me dá aj usta me
dida ela utilidade das medidas anthroporncfricas appli
cad,as aos recrutas. 

E pena que sejam cho.maclos ao exercito rapazes com 
a ·sua 01·9anisaçiio ainda po1· . ·ompletm·, mas mais bar
baro seria não se applicarem as fórmulas que attenuam 
essa barbaridade, e o enorm e abuso que se commette 
contra todas as leis ela physiologia e elo bern-<Jstar elos 
portuguezes. 

:\1ANUEL FERREIRA Rnrnrno 
Chefe da 2.ª secção 
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Medidas de freate 

Diametros cephalometricos e faciaes 

Oitferença no 
africano 

! 1 j 
11---- - - ----- ---,1---1---1--- ,-

Cabeça .• 1 diametro transverso maximo . U,l t 3,5 

T t I altura . .. . . . • . • . . . . . . . . . . 5,3 5,4 
es ª · · · largura . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,3 !0,4 

N . 1 altura ........... ... . . . . 
ariz · · · largura na base .......... . 

Docca ... 1 largura . ............. .. .. 

1 
distancia dos angulos internos 

Olhos. . . distancia dos angulos externos 
diametro horisontal ... . ... . 

l 
comprim~nto, raiz do cabello 

Rosto.·· lar~~riu:
1:i~~ · ~; ~~~~d;; ·;i~ 

gomaticas ....... . ..... . 

5,3 
3,3 

4,55 

!,85 
!O 
3,! 

16,7 

U,5 

Observação 

4,4 
4,~ 

3,7 
li 
3,i 

17 

14 

l ,i 
0,1 
1,1 

0,9 

0,85 
1 

0,3 

t,5 

0,9 

E necessario que fique b,em assente que não se trata, n'este quadro, 
de um boletim craneometrico completo, nsm de um espeeimen scientifico, 
mas apenas de alguns factos isolados, destinados a simples ensaios an
thropometricos. 

Nos boletins fundamentaes, pelo contrario, tomam-se e regii.tam -se 24 
medidas, que servem de base aos indiees ou ás leis crancometrieas ge
raes, e além d'cstas ha lambem folhas complementares, sendo triplicada3 
nas series que estou formando. 
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Medidas ele pllrfil 

l>iamctro ccphalomc1nco e ro:.to o 

Ditkreuça 110 
africano - --~ 

a 
2 2 ! ~ 

11----------------:-----"- __ [_· _,1--=-
Caher·;1. ! diarnelto antero - posterior 

~ max.1rno. . . . . . . . . . . . . . . 1.8.3 
Testa . 1 al tura. 5.3 

Nariz. ! altura ........... . 
· · salirncia na base .. 

Ün' lkt. ! altura.·· 
· largura. 

5,3 
1,9 

19.3 

Boslo. _ · l al tura_ (raiz do cabello a o 
queixo) .. 16,7 17 

Angulo fac ial .. 63,5 66,;; 

Observação 

1 

0, 1 

0,3 

0,9 
0,3 

Nas instruerões já puhlieadas, tenho especialmeute em ,·ista obter os 
seguintes resultados : . 

1.0 - Di stin cção e classificarão dos po,·os que habitam as nossas colo-
nias. 

2.0 - Caracteres physiologicos ou de aclim ação indivit.l.ual 
:1.0 - Caracteres exteriores, de simples inspecrão. 
/1, .0 - Di stincção e classificação das áreas habitadas. 
5.0 - Caracteres anthropologicos e demograph icos, dos portuguezes na 

mctropolc nas ilhas e nas colonias. 
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Diffrrrn(aS indiYiduars funda111rnl,1 rs 

Ind,cc 1)11Tcrcnça no 1 

1 ,rnca"º 

11111
1~1 --i--i--

\ 

di a melro anle1 o-postcrw1 rna- l l t 
Cabeça. x1rno • \ GG \ GO 3 -

dumetro trans\ e1 ~o max.11110 l l \ 1 

Testa l altura b7 b l 1 6 la,gma . 
1 1 

1 

alt~1~) '.~~i·z·c~~ c~~~I.I~ ª~.C~l'.~i~ l l i 
Bosto · largura (en tre as arcadas zj. ~ 7,í ~ 82 ~ 8 1 

gomaticas) ............. 
1 1 1 

al tura. . . ! G~ ! o;; 
largura (na base). . . . 

,, . altura. . · 1 3,, ! 36 i, an z · · sa liencia (na base) . . . v 

largura. (na base) . . . . 57 1 38 sal1enc1a (na base) . . . 
1 1 

33 

di stancia entre os angulos ex- 28 33 5 

\ 

çli.st~~~:1~.: ~'.l~~e. ~~ .ª~1·g·u~~~ .i'.1~ i i i 
ternos . . . . . . . . . . . . . . . 

Olhos distancia entre os angulos in- J 1 

· 1\ di;~~·~;~~ h~riso;1·1~i ~l~~·~1i1~~ i 89 

diametro horisontal do olho . 1 
di stancia dos angulos ex tel' - l 31 :!9 

nos ....... . . .. .. . ..... \ 

O li l altura ..... 
rc 1ª· largura .. 

angulo facial. 

· · · · ! 5 1 ! GO 

1 G3,5 1 66,5 

Observação 

18 

1 

! lO 

Apresentam-se apenas n'este mappa alguns indicPs Yulg:arcs, avubos, 
pondo ern releYO factos isolados. 

Os indiccs craneomet ricos constituem um dos lrabalhos n1ais uteis e 
mais praticas da anthropomctria. Pode rnC"smo dizer- se que s:.i.o a. basa 
da. socwlogia. 
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Medidas anlhropometricas n'um europeu 
FACTOS INDIVIOUAES 

D1ametro antero-postenor max1mo 
D1ametro transverso max1mo . . . 
Do vertex á glabella .... . .... . . 

g~ ~:~f:~ : h~~!:. ~ ~. ~~~i~ : : : : : .. .... . 
Do vertex ~o queixo, ........ . ..... . . 

&~ ;:~!:~ :~ ~rii~;~· a~· ~~~id~ .- : : : : : : : 
l 

da raiz do cabello ao queixo . . 

Face .. .. di~~~f~!s~~~~~ ~~ .~~~~~~s . ~ i~~ : 
Cabeça · · · · • · · · · .. Angulo facial. ........ . ...... . .... .. . 

Testa .. · l altura . ....... . .... .. ..... .. 
largura . . . ....... . . . . .. . . . . 

l 
l\i stancia dos angulos externos. 

Olhos. · · t~~~r:~ t ~~i!~!~ t~~n~rh~ºdt 
reito . .... . .... . .. .•. .. . , 

l altura ... .. . . . • . . ..... . .... 
Nariz. . . larsura. na base . ... .. . . .... . 

sahenc1a .. . ......... . ... . . . 
Bocca . . 1 largura . . ..... . .......... .. 
Comprimento total do braço e mão (ante-

braço . ..... . . . . . . ......... .. .... . . 
Comprimento do ante-braço com a mio. 
Comprimento do braço ............... . 

.llombros superiores Comprimento da milo .... .. ..... . . .. . . 
Comprimento do dedo polegar . . ... . ... . 
Comprimento do dedo medio ......• . . .. 
Comprimento do palmo .. . . . . . . .. .. . . . 
Comprimento a ' /,. ... . ..... . ... . . 
Grossura do pulso. . . . . . . .. . ... .... . 

O elha I altura . . . . . . . . . . . . 
r ·· "· · · · · .. · largura. . . . . . . .. 

c1rcumferenc1a, inspirando. . . . . ... . 
Peito. . . . . . . . . . . . . c1rcumferencia, expirando . . . . . ... . 

c1rcumferenc1a natural . ..... ... . . . ... . 
MEDIDAS DIVERSAS 

1 

de pé...... . . . . . . .. 
sentado . .. .. . . . . . . . 

Alturas. . . . . . .. .. . de joelhos. . . .. . .. . .. . .. . 
da forqmlha sternal ao chão .. . 
do umbigo ao chão . . . . .. .. . . . . . . 

Bra~os abertos em cruz ......... . ..... . . . .......... ... .. . 

l pressão com a ma:o direita . . . .. . . .. . . . . 
Movimentos. . . . . . . pressão com a mão esquerda . .. .. . . ... . 

tracção com as duas milos . ... . . . . . . . . . 
P=· ·· ········· · ····· · · . . .. .. ..... . ... . ... . 
Comprimento do pé . . .... . ....... . .... . . . . . ... . 

18,3 
l!,I 
9,4 

15,3 
18,4 
U,6 
n,6 
U,1 
16,7 

n,5 
63°,õ 

5,3 
9,3 

!O 
! ,85 

3,! 
5,3 
3,3 
1,9 
4,55 

0,65 
0,40! 
0,193 
0,16 
0,051 
0,09! 
0,179 
O,IM 
0,16 
6,!5 
3,10 
0,79 
0,77 
0,78 

1,47! 
0,7.t 
l ,OBõ 
1,19 
0,867 
1,48 

31' 
!7' 
30' 
~3· 
!3,8 
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Ensaios anlhropomelricos com as respectivas comparações e applicaç!.o 
á lei do rccruk1menlo milik1r 

PACTO S IriDIVIDUAE S 

Dia.metro transverso rnax .. n ,6 
Diamelro antero-post. max. 19,'.! 

6,6 
j quociente .. 65 

Cabeça .... .. Diam. ant. posterior max.imo i9,~ 
Circumf. horisont. da cabeça 54,5 

(quociente. 35 
35,3 

Diametro transv. maximo. U ,6 
Circumf. horisonl. da cabeça 54,5 

f quociente . . 23 
41 ,9 

Te,ta .. · 1 
Altura .. 4,7 
Largura. I0,7 

f quociente .. 43 
6,0 

1 Saliencia ....... 1,9 
Altura ......... ~ l quociente . . 40 

~.R 

Saliencia ....... 1,9 

'"'"'~ ""''I "'''"" "' 00,, 

3,5 l quociente . 54 
l ,6 

Largura na ll.1 se 3,5 
Altura ....... _.!!;!_ f ciuo.;ienle. 74 

l .~ 

Distancia dos angulos int. 3,5 
cxt.. !O ! q11ociente. 

6,5 
35 

Olhos ...... Diamelro horisonl. dos olhos 3, l 
Dislanc. dos angulos internos ~ t quociente. 88 OA 
Diam. horisontal dos olhos . 3,1 
Distanc. dos ang. externos . !O 

6,9 
f quociente .. 31 

Orelh• .. ... 1 
Largura 3,9 
Allura .. (j 

(quociente . . 65 
~.1 

Angnlo facia l . 69°,5 
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nist:rneia das arcadas zygomaticas ...... 13, l 
!quociente . 80 )) da raiz do cahcllo ao queixo .. 16.2 

Lei militar {--> 38 (!.• formula) • . . 

Peso .. 56k 
(quocien te. Altura cm pé . ......... ..... ..... 1,656 33 

Altura, sentado. 0,890 
cm pé . 1,656 

(ciuocicntc. 0,766 53 

Altnr:1, dl) j oelhos . J,'.!ft, 
Clll pé .. l.656 ! quociente. 0/'16 

s, 

Altura ~entado. . . . . . . . . . . . . . . . . 0,89 
de joe lhos .. !. 'Vi ! quociente. 0,35 99 

L,•i mili tar ª> ·; ( 1.• formula). 
1.656 
~ 

Circumfcrcncia do peito. 81.õ 
}quociente . 82.8 

Comprimento da 1não. l8. l 
Largura do palmo. 21.5 

f t:uocicn te. 811 
O,:Jí 

Comprimento ela m,10 ........ 18.l 
Cnrnprimento total do braço .. 7V. jquocirn te. 25 

.Y~,3 

Comprimento elo dedo media. l0,7 
da mão . 18. l 

f cinocientr-. 
O,ií 

~9 

'l'racçJo com arnb;is as m;.los. 36 
Press.ão com a mão direita . 29 

/quociente .. 07 80 
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9. 1 ~ 1 ,; t 1 

1 

1 0 g~ ª ]- .2 i I j 

11 11 IU l '1 t 1 I li 

1 o. ,ssw,c.<çXo '"" " '" 

f--..::-. º o -= ~ o ifJ:; 

1 

29 1---:-~--:-1------:---:-
2'~ 1 'kJ 20. l 7Q l 79 O 
:10 H.2 19.7 12;0 1 [ '. t 
25 l i8 l9,,. 7 Ll 70.9 
30 J:l .9 LD,6 70) 70.8 
28 13,6 rn ,2 70,8 70.t. 
1:1 J.1,6 19.3 70,4 70,0 

l~ gJ :~:~ l~:~ 68,fJ 
2, l:l ,3 19.:l 68.9 68,9 
20 13.> Jn.:i 68.7 G8.7 
21, 1:u 1 !1.', os.;; 68,:; 
18 13_:; 10:s 68. L G8, 1 
2l 1:J,', 1!1,7 68.0 li8.0 
18 J:l,', 19 7 68.0 Ci8.0 
l9 J:l,I, L8'.3 67.7 G7,7 
20 12.s rn.o m) 1;7.:1 
20 12.9 19.2 67. l li7.l 
2', 1:J,7 20.', 67. l 67. l 

12.:; 18.7 66,8 61i.8 
2:1 
17 
18 
27 
18 
J2 
20 
2ü 
17 
30 

12.l 18.:) 66.l 66.l 
li !_,_-6'. 10.:l 65.8 li,,.8 

l!l ,2 Go.6 1;:;.G 
J:J.L 20.0 !io.'i fü.'i 
i:i.:1 20.:l 65.ii li:i.'i 

J§:~ :ü). it~ 6'~. 1~ (i.).
2 

12.:J rn.:1 G,.o 6'!..o 
12.2 rn.2 63.'i 1n.:; 
1:!.2 lfl.2 63,5 G:J.:i 

1 
:.1\fod ia do indin• ri•pha tiro 67:9. isto é, predo111i11a a dolil·opha-.1 

[ia. 
1 

Observação 

Todos os indiYiduos ~,io arlislas e trahalhal!ort\". 
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SEIUE DE 30 l:'\Dl\'JDUOS-C LA SSlFICAÇÃ? DAS ESTATURAS 

1,731·· · 1,:2 ... 
1,11 .. 
l ,70 . . 

1,69 .. 

l ,68 . 

1,67 . . 

1,66 . 

1,65 . 
1,61, 

1,63 
r f,62 . 

i ,61 . 

i ,60 . 

. l ltos. [.l JiJ 
Ahaixo tia 111edia . J::::.==I 

A.1.:irna ela media . 

Baixos. 

Observação 

li 
1,.,.,.,.,4'4 1 - '. __J 

Dominam as c:::la lu rJs ac11na tia media, sendo todos os indi,·iduos arlisla~ e lraba. 
Jhadores. 
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CLASSIFICAÇÃO DAS ES'l'ATURAS 

Altos Acima da media Abaixo da media 

1,73 1,69 1,64 
! ,7! !,69 ! ,61, 
i ,70 i ,69 1,64 
1,70 i ,68 1,64 
i ,70 1,68 i ,64 
i ,70 i ,68 i ,63 
1,70 i ,67 1,6~ 

! ,67 1,6~ 
!,67 1,60 
! ,67 
1,66 
1,6~ 

llédia ! ,70 Média 1,67 Méd ia 1,63 

Média : era! ! ,66 

Alto, ... . . 

Mais altos que a média . 

llai.; baixos crue a méclia. 

Baixos. 

Observação 

25 

Baixos 

i ,55 
i ,53 

Média 1,54 

Pcrlcnce1n os i11dividuos, de que se trata, a. urna. localidade marilima 
n'uma região tle colli nas, onde se formou a povoação por meio de ttma 
colonia, que para ali se mandou. Sã.o artistas e lrabalhadores do car,1po 
• todos nasclllos na prop ria localidade. 

São mu ito impo rtantes as cslali sti cas a. respeito elas alturas, publica. 
das pelo 111i1iisleno do Hei no, 0111 relação aos recrutas, mas não 
se pódem applica r ás series anlh1·opo111et1·icos por fal ta de folhas do re
gisto inicial: onde se possarn fazer os respecliYos apuramentos. 





Sc:--110R: 

O recenseamento geral da população, a que se vae 
proceder em todo o reino e nas ilhas, é, sem a menor 
duvida, u111 e111prehendi111ento, e111 que todos os portu
guezes, sem distincçúo de classe, mais ferYorosa111ente 
se devem empenhar afim de que possam obter-se os fa
ctos principaes para se determinarem, com verdadeiro 
rigor scientifico, as correntes demographicas do povo 
portuguez, a força da sua vitalidade em cada povoação, 
as condições ethnicas e anthropologicas de cada indivi
duo, o seu grau de resistencia e de adaptação ao clima 
e ao t rabalho, e ainda - o que não importa 111 enos- os 
caracteres physicos, moraes. intellectuaes e sociaes, que 
mais particularmente distinguem - no actual momento 
.:osrnico, político e historico - a nação portugueza. 

São complexas, corno todos reconhecem, as i1wes!iga
cões a fazer por cada indiYiduo, por cada família e por 
cada povoação para se proceder ao inventario scientifico 
da população portugueza, não tanto pelas difficu ldades 
que essas im·est igações offerecern como pela multiplici
dade dos factos que se registam e das pessoas que n 'el
lcs são chamadas a intervir, para se prepararen1, um a 
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um, os BOLETINS DE FAMILIA sobre que se hão de apurar, 
comparar e deduzir os factos geraes, que mais se impõem 
e que mais profundamente desenham a sociedade portu
gueza nos primeiros annos do reinado de Vossa Mages
tade , e n 'uma epocha, em que cada nação procura affir
mar, pelos seus recenseamentos , a maior força da sua 
vitalidade , do seu progresso e civi lisação . 

Não fa lta saber, nem competencia, nem patriotismo 
nos homens que superiormente estão dirigindo os traba
lhos fundamen taes do recen seamento, e que, em seguida, 
se hão de occupar do apuramento , comparação e inter
pretação dos fac tos registados nos boleti11s de familia, e 
foi por isso mesmo que, á sua muito esclarecida attenção, 
s'ubmetteu o abaixo assignado - com auctori sação de 
S. Ex.ª o ministro das obras publicas - uma proposta 
para que - pela verba destin ada i\ despeza do recensea
mento- sej am dados os meios mais indispensaveis para se 
prepararem boleti11s a11thropometricos, destinados a forne
cerem os factos anthropometricos, anthropologicos e ethno
graphicos, que possam servir não só para esclarecer 
mwtos problemas do recenseamento geral , mas tambem 
para col locarem bem na evidencia os caracteres organi
cos que os portuguezes herdaram ou teem adquirido, dif
ferenciando-os dos hespanhocs, que lhes ficam mais visi
flhos, bem como das outras nações nco-latina s e ainda 
das outras nacionalidades, que vivem sob a acção de la
titudes semelhantes. 

Ha , portan to, toda a vantagem em se aproveitar a epo
cha, em que se vae proceder ao recenseamento geral da 
população para se realisar esta ordem de trabalhos, fa
zendo-os em Lisboa e nas principaes povoações do reino 
e das ilhas, e tratando desde logo do apuramento dos 
factos registados, de modo que os resu ltados obtidos se 
possam publicar conjunctamente com os dos boletins de 
fa111ilia e de outras estatísticas demographicas mais ade 
quadas para se valorisar a população stat ica e dynamica 
que existe em Portugal e nas ilha s, em 1891., a 1891-dez 
annos antes de terminar o seculo x1x. 

O s boleti11s a11thrnpomefl0 icos, que o abaixo ass ignado 
se propõe organisar, se rvem tambem para se determinar 
as principaes differenças physicas dos portuguezes, 
que habitam ao norte e ao su l do reino, nos valles e nos 
planaltos, no littoral e fora da acção maritima, e ainda os 
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que vivem no campo e nas cidades, na industria e no com
mercio, destacando-se sempre a população genuinamente 
portugueza. 

Importa muito saber quantos habitantes ha n'uma da
da localidade, se ali são mais ou menos fortes as corren
tes demographicas, quantos sabem ler e escrever, quan
tos aleij ados e idiotas aliha, quaes as profissões, as industrias, 
as escholas, que lá funcc1onam, mas não deve importar 
menos o mostrar se ha maior e menor dolicocephalia , maior 
ou menor capacidade vital, maior ou menor tendencia 
para a tisica, maior ou menor altura, maior ou menor 
grau de adaptação ao clima e ao trabalho, maior ou me
nor resistencia á fadiga, maior ou menor robustez para 
a vida, em fim, tal com ella actualmente se patenteia no 
povo. portuguez. 

Os boletins anthropometricos comtituem mesmo UQl 

valioso material scientifico, com que se presta um bom 
serviço á sociedade portugueza e á sciencia em geral. As 
series anthropometncas, que se fizerem por cada povoa
ção, podem enviar-se, por copia, ao Instituto Anthropo
logico de Paris, pois ah1 são muito apreciadas por forne
cerem os elementos de comparação entre a população 
de França e a de Portugal. 

Os trabalhos anthropometricos estão tão adiantados 
nas nações neo-latinas de que Portugal fa{ parte inte
gr·ante, que bem triste se torna que nos conservemos in
âifferentes pelos estudos da nossa propria população. 

As despezas com a preparação dos boletins anthropo
metricos, tendo em attenção as compras a fazer, o pes
soal e os transportes, não chegam a sobrecarregar o re
censeamento geral n'um real por cada habitante, mas 
ainda que o sobrecarregassem, são tão importantes as 
vantagens, que d' ellas resultam, que vale bem a pena 
fazer-se mais um sacrificio para que estes trabalhos se 
executem a toda a sua altura e por um modo tão com
pleto quanto util. 

Relembram-se, para concluir, alguns resultados imme
diatos que se podem obter e que, por certo, não deixarão 
de merecer a protecção e auxilio de Vossa Magestade. 

1." As diversas cartas anthropologicas das differentes 
zonas do paiz, sós de per si, fazendo parte do cAnnua
rio Estatistico de Portugal, conjunctamente com os bole-
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ti11s anthropo111etricos e com o recensea111e11to geral. con
stiwem um relevante serviço feito em prol da sciencia e 
da nacionalidade portuaucza. 

2.''-A l~rgie11e ruraT, que nunca se poderü escreYer, 
sem os dados fornecidos pelos boleti11s a11thropo111et,·icos 
é ainda outro senico de vali a. 

3.0- As questões de aclimação. nas differcnte s locali
dades ele Portugal e das ilhas, e com ellas as das COI'·· 

rentes ele emigração, estudando-lhes as cau sas locacs, 
nas proprias localidades e procurando di spertar cm cada 
uma ela s povoações o interesse pelas nossas colonias . é 
tambem um dos mais fecundos t ra balhos que se po,le 
realizar conjuncumente com os estudos a11 th ropom et1·i
cos e im·estigaçõe s complementares. 

4.º- A divulgação cios princípios, que mais concorrem 
para o ape1feiçoa111euto dos i11divid11os e dasfa111ilias , pre
parando-se ass im a recons titui ção de toda a população 
portugueza, constitue tambem um dos mais ute1s sen·icos 
que se devem proteger. 

Taes são , R eal Senhor, os brilhantes resultado ~. que 
se podem alcançar por meio dos trabalhos anthropome
tricos , e sabendo quanto Vossa Magestade se interessa 
por todos os p rogressos que mais podem conco1-rer para 
o bem-estar e felicidade de todos os portuguezes, vem 
o abaixo ass ignado apresen tar-se a Vossa ~'lagestade, pe
dindo para tomar sob a sua alta protecção as investiga
ções fundamen taes, que mais urge realisar, tanto cm 
Lisboa como nas principaes poYoações do Reino e das 
ilhas, a fi m ele se organi sarem boletins m1lhropo111etricos que 
possam sati sfazer a todas as exigencia s da sc iencia e üs 
mai s elevadas as pi rações da nação portugueza. 

P retende o abaixo assignado, para melhor pôr em pra
tica o seu . plano de traba lho, abrir um posto a11thropome
trico, cm Lisboa, onde possa reunir todos os instrumen
tos que são fixos e todos os que são de lei, servindo· de 
padrão para se aferirem os q ue se levam para qualquer 
localidade do paiz ou para qualquer das nossas colonias. 

As series anthropomctricas e as respectivas pesquizas 
complementares nas principaes povoações do R eino e 
das ilhas ir-se-hão executando á proporção que se fôr re
conhecendo a importancia, utilidade e urgenci a de todos 
estes trabalhos. 
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Convencido o abaixo assignado de que é este o mo
mento opportuno para se dar principio ás investigações 
anthropometricas, e reconhecendo que trabalhos tão com
plexos não se podem fazer sem o auxilio dos poderes 
publicos, submetteu-os á a~provação das repartições com
petentes, e vem pedir a , ossa iVIagestade para os tomar 
sob a sua alta protecção a fim de que possam ser fei
tos com tanta minuciosidade como perfeição, podendo 
organisar-se assim 11,n rece11sea111e11/o geral da população 
que dará o mais levantado realce ao reinado de Vossa 
M.agestade e será sempre consultado e admirado por to
dos os homens de sciencia que amam o engrandecimento 
da patria e desejam com o mais vivo enthusiasmo vel-a 
triumphar nas grandes lutas pela sua independencia, attes
tando sempre a sua vitalidade perante todas as nações 
do mundo. 

Lisboa, 28 de novembro de 1890 

MANUEL FERREIRA RlBEIRO. 

Chefe da secção de aclimação, material e es1a1i~tica medica, 
no ministerio da marinha e ultramar 
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RELATORIO 
DO 

~ERVI~O DE ~AU DE DA GUINf: PORTUGUELA 

REFERIDO AO ANNO DE 1886 

Em execução do disposto no art. 38.0 do decreto de 2 
do dezembro de 1869, cumpre-me a honra el e escrever 
este succin to rclatorio que vae acompanhado clo8 rn, ippas 
nc,sologicos e necrologicos dos hospitaes ela provi ncia. 

Considerações gcrm 

A capital da Guiné Portugueza que se acha estabele
cida na parte oriental ela ilha do mesmo nome, está si
tuada á 11 ° 3-!' latitude X e 15° 28' longitude \V. do me
ridiano de Greenwich. -A ilha pertence ao archipelago 
dos Bijagoz. 

Nã.o di scutirei aqui se a capital da Guiné teria sido 
bem escolhida. Temos visto sustentar-se que clla deve ser 
trnnsferida para a ilha de Bissau, por sm· o ponto mais 
impo1·tante de commercio, o mais central da proYincia e 
com um porto exccllente e ele facil w·cesso para navios 
el e gumcles dimensões e tonelagens. 



Sào razões do alta ponclornçào que m erecem serio es
tudo, antes (JLlC se façam os m olhonimentos do que ca
rece a ac: tual rnpital da Guiné portuguoza e que 11>10 so
r,lo pouco dispond ioso,;. 

Nilo parti lhamo•, po1·órn, a opin iào do que n. c,apital 
seja trnnsforida p rnp ri amon te parn a Yi ll a do Bissa u, mas 
sim para a po voaç,10 de Bandim, situada na m esma ilha 
o prnximo d,i, ,·ilia. J\ pornaç,lo de Bandirn Cti!,1 cffooti 
va111onto oollorncla cm terreno suffiriontcmonte olovaclo e 
com l' c1ten tos pnrn "praia que é eomplctarnonte arnnosa : 
vantagens estas q11 0 1"io offe ro1·e a Yilla do B issau, gno 
está s ituada cm tcn-eno baixo o rom uma praia <·ompl o
tam onto l odosa .. 

D'csta enorme cliffornnça entw a,; duas lornlidnd es da 
mesma ilha resulta, que a transfc1·r núia ela capital d,1 Guin é 
para a povoaçi10 ele Banclirn, nilo s6 sntisfazia as ox igen
,:ias importantes do closom ·olvimonto com111or(' ial e da 
aclmi ni st ra.çit o publ ic·a, mas lambem ns nilo menos i111·011-
testaYois da sa lubridade publica, o sem que seja nccossa
rio gastar-se as enormes YCrb,1s qu e de rc1·to ex ig-r o s,t
nenmonto ela Yi,Ja de Bissau, ta c,; como o ateno da sua 
extm1sa praia , rcmoç,lo do mu ro o entulh o dos extensos 
fossos que a circumdam. 

?l ias voltando á ac·tual capital ela proYincia, diremos 
que cll a p rec is,t do Yft1· ios rnelh ornmentos, entre os quaes 
avultam mais o aterro d,t sua oxtens,i, praia e o das duas 
enseadas que ,i re1·carn e que sito \'Cnhidriros pantanos; 
bem c·omo a conclusi10 ela ponto-o,ic:; do rnacl oirn oujas 
obras esUo de Jrn m uito suspensas. 

Continuam ai nda a rxi stir na ('npih1l mais de cem pa
lhoç·ns habitadas pelos indígenas e a reconsti-uir-so out ras 
n,lo obstante a p rohib içào consignada nas posturns lllll

ni !' ipacs. 
No mrno ele 1889, foi feito co 111 muita solli citude o ser

viço da limpeza public·a elas ruas e largo., da rnpital; 
pro!'r cl eu-se tnrnbem ,1 abertura elas no vas ruas e alguns 
melhoramen tos do que carec~1 o matadouro publi co. l~' 
por isso digno ele elog ios o actual aclrninistraclo1· elo oon
celho. 

l nfol izmcnle o:; tecursos apoucados do município nào 
perrnittem que se dê começ,o a outros mel honimcntos im
po1-tantos, corno o el a cxccllonle fonte el o lntaxú, l'onc-l u
sào elo me1·caclo, obras elo cemitorio. €te. 
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O interior ela ilha ele Bola111 a JJOelia sor mais habitado. 
Encontrnm-se muito di stanciadas ,dgumns po,·oaçOc:; per
tencentes a pretos denom inados fuhts, 1nanjacos, burnmes, 
bijagoz. Occu]Jam-so geralmente cm agricultar os rnm
pos no tempo das chuvas com rnanea rrn, milho, fe ij ,io o 
ba tata doce. A cu ltura ela manc,1rra, apesa r da :sua cle
]Jrec iaç,\o no:; me1·cados europeu,;, é ainda bastante J11-
c1"fliiva. Segundo lêmos n'um exeell cnl e trnbal.ho, recen
temente publin1do, a producçào da mancai·ra no Sonega], 
cm 1888, foi elo -tll:000 tonoladHs que vendid,i:; :1 razüo 
do ,lüü l"rnncos a lonehicla produziLt \JA00:000 fran ros ou 
en1 moccln JJOl"tugucw l.G92:000$000 réis. 

A Guiné (• lambem :;usrnptivel el'outras diffcrontcs rul
turas: eorno purgucira, algodoeiro. c·a nna de assu,·a!'. trigo 
e tabacos. 

Em 1889 dom,111daram o poi·to do Bolarna as seguin
te:; nrnba rrn\·ócs nacionae:s: 4 rnpo1·e, de guerrn, 1 :2 
Yaporos niorl·anl cs e 479 cmbaro,1.ç·ócs do .. abotagc rn o 
trnnspml:1n1111 \)o ! pas:;agcirns. 1 )o prol'cdcncia l':.:!1·a n
g·cira cntrar~rn1 .13 va1)ores cstrang-ri l"o~, l l navio~ clP vC' la 
o 39_ cmb,m·a~ócs ele cabotagcn 1. 'l' ransportaiam 3(i p :1;
Si1ge 11·os. 

E' indispcns,wel a ronstrnl'ç·,iu d'nm h1zareto, a fim elo 
u JJro1·im·iu potlc1· ficar lino ria irnponnç,\o el e qualr1uer 
molc,tin cpid e1nica o cl e:::(• 111bun1~ar o comnierc:i o de se-
1-ias difliculclack s quando os 1111 vios entrnm CO lll cal'ga 
RUjct. 

O cdifi c10 elo hospital ele Holunw, clomandtt actu ,11 -
rnc nto urgentes r·cparnções. Co 111 0 (, sJJbid o, este cclifieio 
é const it uído d'un1 corpo de rnudein1 e co111prehcndido 
por outro de al rnnai·ia o tijolos Ol'Os. Estes que :;ilo man
tidos po1· barras de feno ni1 0 !ovaram extcrion ncnte o 
rnHis lige iro em boço e expostos ú ncç,io ci o tempo que 
os tem ~·,isto rm bua p,1rtc. prec isam ser substit uielos, por
que d'outrn forma cm pouco tempo as paredes fi canio 
clcsfcitus. O ed ifício in terno do madeira não é já pintado 
a olco, desde Jm tres annos o meio a esta p,ll'te. 
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O sôlho que é de madeira está tambem deteriorado em 
grande parte. . 

Estas reparações foram ha pouco orçadas em 700$000 
réis pela direcção das obras publicas, mas a sua execu
ção tem sido adiada por falta de recursos, sendo por isso 
necessario que se augmente a verba do orçamento des
tinada ao material e ferias das obras publicas. 

Outros melhoramentos que o hospital de Boiama re
clama, são : uma enfermaria prisão, afim de se obstar a 
evasão elos presos que é muito facilitada por o eclificio 
não ser cercado cl'um muro ; uma tenda barraca para 
quartos particul ares, casa para pharmacia com laborato
rio, deposito e cozinha, resiclencia para medicos e phar
maceutico e, para a melhor ordem elo serviço e disci
plina do estabelecimento, uma casa para banhos, e uma 
casa para autopsias e deposição de cadaveres. 

Tendo eu sollicicitaclo elo governo a construcção· da casa 
moriuaria por differentes vezes, repeti o pedido Pm março 
de 1889, e em resposta me foi dito que é absol utamente 
impossível proceder-se á construcçáo da casa mortuaria, 
pela simples razão de não haver fu ndos dispon íveis e 
que fica no entanto recommenclaclo este assumpto para 
ser i-esolvido na primeira opportunidacle. 

São consequencias ela insuffi ciencia da verba do orça
mento, como já disse. 

Vão decorridos poucos dias, que tendo de prnceder á 
autopsia no cadaver d'um gentio burame, barbaramente 
assassinado nas immediaçoes cl'esta capital, fui obrigado 
a fazer a referida autopsia no quintal do hospital debaixo 
ela sombra d'uns frondosos mangues, assistindo a este 
acto os illustres magistrados el a comarca! 1 

O hospital tem 66 leitos ele feno e roupas em quanti
dade sufllciente. 

Em 1889 foram tratados no hospital ele Boiama 563 
doentes na secção offlcial, e 117 na sccçào ch-il. A mor
talidade na secção official foi de 3,5 º/, e na 2.• ele 
11 º/o. 

Esta differença explica-se pela razão do que o indígena 
baixn ao hospital, em estado adiantado da doença, e 
quando desenganado da virtude dos seus milongueiros 
ou ja bucoses ! 

Mencionamos cm seguida as doenças que causaram a 
morte : 
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SECÇÃO OFF'!CIAL 

Anemia profunda... . ....... .. ........... .. ..... 1 
Ataxia loco motora progressiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bronchite chronica. Ulcera phagedenica . . . . . . . . ... 1 
Cirrhose atrophica do ligado. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1 
Doença do som no.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Dysenteria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
E nterite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Febre remittente biliosa. Pneumonia . . . . . . . . . . . l 
Febre perniciosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . l 
Febre typohoide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Icterícia grave. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Inchação coxo-femural e nephrite . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Nephrite parenchymatosa........... . .. .. 2 
Tuberculose pulmonar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 3 
Tuberculose pulmonar. Cachexia ...... . . . . ........ 1 
Tuberculose pulmonar. Anasarca . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ulcera do pulex. lnfecç,ão purulenta.. . . . . . . . . . . . . . 1 

Total. .. . .. . . ... ... 20 

SECÇAO CIVIL 

Alcoolismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Anasarca..................................... 1 
Anemia profunda. Ascite. . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Dyspepsia. Rheumatismo articular. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Febre remittente grave. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
FebrP. biliosa hematurica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Febre perniciosa adynamir·a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Hemorrhagia ctrebral . . . . . . . . . . . . l 
Indetcrminadn. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Otite aguda. Cachexia. . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pneumonia . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . l 
Tuberculose intestinal . l 
Tuberculose pulmonar. 1 

Total. . 13 

O fo rnecimento de dietas, com bustível e luzes é fe ito 
pelo negociante Gouveia, desde 1883, com a costumadu 
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pontualidade e os gencros fornecidos tcem sido scmpro 
de ,boa qualidade. 1, muito defic iente a Ycrba ele 120$000 réis. marcada 
no 01·çamcnto pai-a lavagem da roupa suja cios hospitaes 
de Bolmna. e de Bissau. l\o Bol et im Ofílc ial foram po1· 
duas vezes publicados annunci0s, propondo-se cm ane
mataçiw o mencionado fornecimento e de ambas as vezes 
nilo se apresentou concorrente. 

Tomando em attençito a media da desposa dos ultimas 
tres nnnos cconornicos o cn1 vista da nrgoncia da resolu
~itO do assumpto, sollicitei ás ostaçoes competentes que 
esta verba seja elevada a 250$000 réis, tanto para o hos
pital de Bolama corno para o de Bissau e parn as enfcr
nutrins n1ilitares. 

A receita e despesa elo hospital ele Bolama cm 1889 
consta do mappa seguinte, no qual se não incluem as des
pesas da lavagem da roupa e do edifí cio. 

1 :\tcze,; 

l 
.lanl!iro.. . . 
Fr \"crr iro .. 
)ial'(O .... . 
. .\brll .... . 
)bio . 
forilto. 
Ju lho. 
Agosto . 
St'll1111hro . 
Outubro. 

I ~ ~,·c 111hro .. 
L •ze,nhro .. 

1 · , 

1 

1:39,1 1'>[ 
118.l:\tiS 
1:12 _,1,s;; 
IV1- <S l?fi 
1:;n 178 
;;,;.; _s:275 
no~7GG 

IQij,l i 10 
1:1nsno 
17:1 ,1 \1:11 
15H7:\7 
10 1.1:188 

lloipila l de lli sm 

:J8\l.tG50 
:1'1200:J I 
:1:1u .195i 
/1,ll1, :SJ103 
'1-:H) t fl52 
25 1 &:\22 
:\02ô8i0 
270 t HJ2 
:32'1, f/15:1 
!1,;j8,{/l5'a. 
:\iHti8 1 
2ti0Hl l 

fkficit 

2:i0 650H 
22:\ 8G6:\ 
20'1- .::Vi.72 
27U t 227 
287 & i7'1-
lfHi .t 017 
2 12,1 !O', 
16'a. ,H82 
1sü ,;1;0:1 
285 .652:l 
2 J!) J!)H 
I.J8ii7'd 

Funcciona ainda n'um cdifi cio particular ancndado 
pelo governo, sendo o pavimento inferio1· dest inado para 
armazenar as mercadori as• da nlfond ega, o que obsta aí 
la.vagem do erlilicio, porque o sol ho está cleterio,·ado. 
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.!I' um edificio velho e improprio para o cstabclc~irnento 
cio hospital. . 

Torna-se neressaria a construcçi10 d'um no vo hospital 
no recinto da fortaleza ou n'outro que seja mais propl'io. 

Ulti111>1m ent.e o delegado de saude 1·ep resentou contra 
o facto de estai· a rmazenada, no pav imento inferia,· do 
hospital , g ,·ande q1iantidade de mnncarra, de que ema
nava 11111 r heirn nauseabundo e aHamentc p1·cjuclir ial aos 
doentes. 

gm 188\J foram tratados no hospita l ele Bissau , na sec
çilo ofTicial \JO doentes e na secc;it0 civil 72. b' all ere ram 
i:l doentes na p ri rneirn e 9 na segunda. 

As doenças que causaram a morte fo ram as seguintes : 

SECÇ..\.O OFFLCIAL 

Amollecimento cerebral . . . . . . . . . . . . . . . . .1 
Cachcxia tuberculosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Plcu resia dupla... 1 

Cachexia pa lust rc .. 
Congcst,,o cerebml. 
Doen1;a do som no. 
Inaniç:io .. 
P lru resia dupla 

Total. ... . .. . .. . . . . . . . 

SECÇAO CIV lí, 

Pleu resia su ppinada ... 
PJ emo-pneumon ia. Ente1·ite 
Pneumonia. Gastrite ag·uda .. 
U1cera gangrenosa. Anasarca 

Total. ....... ...... . 

3 

l 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 

9 

A receita do hospital de Bissau. em 1889, foi de réis 
276$527. e a despesa importou em 968$975 réis, havendo 
portanto um deficit de -!05 ·629 réis. 
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Enfermarias mil ilares 

A n>lo ser em Bissau e em Boiama, em todos os ou
tros pontos importantes, como Cacheu, Geba, Buba e Fa
rim, é grande a carencia do pessoal sanitario e de enfer
marias devidamente organisadas, o que redunda em 
enorme prejuiso parn os habitantes d'aquelles pontos, 
onde reside quasi sempre uma força avultada, obrigada 
ao desempenho d'um serviço constante e difficil, em vir
tude do estado anormal da tranquiliidade dos mesmos 
presidi os. 

Quem conhece o tempo das chu vas na Guiné, pode bem 
avaliar quanto pesado é um tal serviço e quanto importa 
guar.necer aquelles pontos do pessoal medico necessario 
e de enfermarias e ambulancias dev idamente providas. 

Tem sido muitas as representações dos chefes dos pre
sidias, pedindo facultativos, mas não tem sido attendidas 
nem o serão emquanto não fôr augmcntado o quadro de 
saude. 

Pharrnacias 

É necessaria a creaçào de um praticante na pharmacia 
de Boiama, com graduaçào de 2. 0 sargento. 

A pharrnacia de Boiama está install ada em comparti
mento acanhadissimo do hospital, nào tem residencia 
parn pharmaceutico, nem laboratorio, nem casa sufficien
temente rnsta para deposito. 

~s estantes não sào envidraçadas. 
E conveniente que se adqu ira uma casa para servir de 

phaimacia, com todos os accessorios rnferidos. 
A pharmacia de Bissau tambem pecrn pelo mesmo de

feito ; a casa nào é propria para aquelle fim. Nào tem la
boratorio e precisa de novo vidramc e de estantes mais 
apropriadas. 

Ambas as pharmacias vendem ao publico. 
As ambulancias continuam a set· entreg ues a enfermei-
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ros, cuja aptidão e comportamento são em geral proble
maticos. 

O rendimento das pharmacias e ambulancias durante 
o anno de 1889 foi o seguinte: 

Pharmacia de Boiama ... . .. . . . . . . ...... . . 
Pharmacia de Bissau ..... .... . ... . . ..... . 
Ambulancia de Cacheu . ........ . . ...... . . 
Ambulaneia de Buba . . . . .. . ...... . 
Ambulancia de Farim .. . ... . .. .. . . .. . . . . 
Ambulancia de Geba . . ... . . . . .. . .. .. . . . . 

Total. .. . .. . . . .. . .. . 

Facullatirns e pharmareuticos 

842$050 
750$080 
90$880 
49$351 
3$300 

17$950 

1:753$611 

Como tenho declarado por mui tas vezes, é insufficiente 
o pessoal medico marcado na lei para a Guiné l'ortu
gueza. 

Além de Boiama, temos cinco pontos occupados e não 
deve tardat· a ocrupação de Cassine e d'outros pontos do 
interior. 

L embro pois novamente a ner.ess idade de se augmen
tar o quadro dos medicos com mais tres de 2.• classe. 

Ficariam por esta forma satisfeitas as continuas recla
mações dos povos d'esta província e organisadas que fos
sem as enfe rmanas, lucrarão muito aquellas localidad es 
com os melhoramentos hygienicos que se implantarem, 
pelos conselhos dos facultativos e com os recursos rlini
cos por elles ministrados. 

Não é justo que aos e;npregados dos quadros de saude 
se negue o subsidio de marcha e residencia qlie aliás lhes 
é mandado abonar pelo artigo 7.0 da lei de 20 de dezem
bro de 1888. O fundamento de que a g ratificação dos rc
fel'idos empregados é de residencia, não pode colher. e 
tan to que, abonando-se aos officiaes combatentes da 
Guiné mais metade do soldo pela sua 1·es'iclencia na pro
vincia, ninguem os pr ivou po1· este moti vo do beneficio 
do subsidio de marcha e de residencia. 

Os vencimentos dos facultativos do ultramar estão hoje 
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em man ifesta clesegualdacle cn, l'claç,10 aos dos seus col
lcgas do exercito ele P ortugal e ela a!'rnaela. Confiamos 
que o illust rnclo min istro ela mai· inlm pol'Ú tcl'mos a fta
gnmtes injustiças que nos ultimos tempos se tem feito 
aos 1nedicos tio ultrnmar e que fará pm,,a l' no pai·lamento 
a le i da ap plicaçiw elas tm·ifos el e 1887 para esta rlasse, 
digna de mel ho1· so1·tc pela natui-cza do seu serviço e pe
las suas longas e cliffice is habili tu~ões. Aind a ass im, não 
pensflmos que este beneficio garnnta o pl'ccnchim cnto elos 
qu,1drns ele saude elo Ultramar, n/10 obstante a insufflc:icn
cia d'c::;t.es parn as necessid ades da~ nossas vastas rolo
nias. 

Julgo conve ni ente sollicitar la mbem u attcnçi10 do go
\·e rno para íl fo!'ma porque sào pagos os rnnc im cntos aos 
funeciona rios d'estn provineia. 

Um facu ltat ivo ele L" classe, l'ecebenclo aqui os wnci
mentos em pesos mexicano,. a rasi10 de H20 l'é is, quunclo 
a [l'°tual cotaç,io cl'elles no reino é de t\00 a 620 l'éis. nào 
pel'cebc H.t$000 réis, como esUL marrado no Ol'çmnento, 
mas sim .t3$la0 réis, isto é, no caso em qu e queira t1·ans
f°el' ir as suas parens economias Pª"ª Lisboa, pc!'dc men
salmente 20$870 l'éis !! 

Ultimnmcntc nào foi aclmittido o l'Cquerimcnto cl'um 
farn lt.ativo elo qnaclro ele saud e cl 'esta provincin, cm que 
pedia para ser co ncedida a seu filh o li cença para cursar 
no Coll egio :.[ilita r, como pensi onista. J~sta excepçào não 
se pode justifica !' cm f,1cc ela lei que garante um tal cli
reito aos ffllt0s de todos os offk incs, quel' sej:11n comba
tentes ou não; e n'esta ulti111a dassc estão rnmp rchcncli
dos os facultativos cios quadros do ult1·amal'. 

Convém tainbe1 11 que sejn fixad a a g rntifkaç,io que 
eleve pel'cebe!' o fncultati vo el e t.• classe que substitui!' o 
chefe do scn ·iço ele sau el e, o 2. 0 plrnl'maccutirn que fizer 
as vezes cio 1.0

, e o medico que accumular ,is fon eções ele 
phnl'maeeut ico, na falta ou ausencia d'este. 

:si 'esta província, estas gratifiruçocs, por accurn ulaçüo 
do serviço. nem sempre tem sido concecl iclus, e o seu 
abono em outrns proví ncias tem va riado muit o .. ronfol'me 
o rn·bitl'iO cios governos e elas juntas da fo zcncla. 

A situaç,ão do pessoal elo qundro el e rnucle, cm 1889, 
foi o seo·u inte · 

A i-isticlcs Berna!'do de Sousa, chefe clü se l'Yiço de 
saude. serviu na província até 22 ele julho, ern que se-
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g uiu , por opinii10 da junta de snud e, parn Lisboa, d'onde 
regressou em 23 el e novembro. 

Dunintc a sua auscncia fo i substituido pelo di s tincto 
farnltntivo ele I.ª classe de Cab o \ 'c1·cle, J oaquim Ef'mc
ralclo Nob1·c, que veio ser vi r na Uuiné po,· ordem de 
S. Bx.ª o ;\lini f'tro da ;\farinha. 

Albino Concciç>io Ribeiro seguiu para Lisboa em 23 
ele feve reiro e est:1 no goso de li cença d'um anno, ao 
abrigo do decreto ele 28. de no vc111bro ele 188\J: 

J o,10 J>eclrn Is111ael ;\fon iz regressou ele Lisboa cm 22 
de janeiro e serviu cm Bolnma uté 22 ele maio, cm que 
seguiu para Gebn, cm vi 1· tu el e ele estar agglomcrmla 
n'este presidio muita fo1·ça annacln, po1· moti vo el e ques
tões ircntilirns. "Voltou a Bolama 0111 22 el e julho. Seguiu 
pnrn Bissn u em 23 de agosto. onde se conserva a inda, 
romo delegado de f' uud e . 

.Jonqui111 .\la1-ia.nno de Sú. Serviu em Cacheu como de
legado de snud e. \'011011 para Bolama cm 27 ele junho. 
Segu iu parn Gcba cm 15 de agosto, por motivo egual ao 
que elcterminúra a ida do fan,ltati vo ;\foniz cm maio an
tecedente. R ecolheu á capital cm 28 ele outubro. 

B'ilomcno Frnncisco de S.í, facultativo ele 2.a classe cm 
commissào. Serviu em Bissau como delegado ele saudc 
até 21 de agosto. Voltou para a capital e partiu pa ra 
BL1ba cm 27 cio mesmo mcz, d'ondc regressou ,1 capital 
cm 4 de outubl'O. Seguiu parn Lisboa no goso de licença 
ela junta ele saurl c em 2.J ele no vcmbl'O. 

Joaqu im Albino F ernandes, 1.0 pharnmccut ico, scnriu 
na província até 22 de maio, em que segLliu, po1· opiniào 
da junta de sauele, 1mm Lisboa, el 'oncle voltou em 23 de 
novcmbl'O. 

Joaquim F eli x ela Costa Couto, 2. 0 phanna,'ei;tiro. Vol
iou ele Cabo Verde em 22 de fevereiro, tendo descmbar
rndo em Bissau por 01·el c111 elo govern o. Scrl"iu na eli ta 
villa a té 2 l de maio e está servindo em Bol::una cl cscl c o 
dia 22 cio mesmo mez. 

Jnstiniano de Sousa Gonzaga. Serviu cm B i~sa u até 21 
rlc fevcrei1·0 e cl 'estc dia em deante serv iu cm Bolama. 
Seguiu, no goso de li cenç,a da. junta de sa url e, para L is
boa, em 2.J de marc;o e cl'ahi voltou em 22 de jul ho. Foi 
ser vi r no vament e em Bissau em 23 de agosto. 
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Companhia de sande 

Nos meus relatorios anteriores me tenho referido sell\
pre á defficiencia d'este importante serviço e á necessi
dade de o reorganisar. Este assurnpto foi tambem tratado 
desenvolvidamente pe}o meu collega Nobre. 

Para não rr·petir o que foi já exposto, passarei a j usti
ficar a reorganisação que proponho no mappa annexo ao 
presente relatorio e que importa um insignificante aug
mento de despesa. 

Ao enfermeiro-mór é dada na mini.a proposta a gra
duaçào de sargento ajudante, rrstabelecendo-se assim o 
disposto no art. 46.0 do decreto de 28 de outuko de 1862. 
O pret é egual ao que vence o sargento ajudante do bt1-
talhão de caçado1·es 1. 

Reduzi a nove os quatorze logares de enfe rml!iros de 
di versas classes, por isso que a experiencia demonstrou a 
inutilidade de os haver em Bolama de Oeste e na Ponta 
da Coloni a, bem como em Bolor, que nào está occupado. 
Em B issau ó suffic iente um enfe rmeiro. 

Em substituição do presidio de Zcguichor, que foi ce
dido .í. nação franceza e para onde a lei designava um 
enfermeiro, colloquei este em Cassine, ao su l da provín
cia, por ser um ponto importante que ficou pertencendo 
a Portugal. ' 

Com esta reducção ganhará o pessoal dos enfermeiros, 
v isto como proponho a eliminaçào do posto de furriel, 
como se fez para e exercito do rei no e do ultramar. 

Augmentei mais um logar de ajudante de enfermeiro, 
classe a que propuz a graduação de cabo. Sendo geral
mente esta a porta da entrada para a profissão de enfer
meiro, justifica-se este augmento a fim de que se recrute 
o pessoal necessario que se habilite n'este hospital para 
os serviços variados que tenio a desempenhar, quando 
promovidos-e destacados, taes como manipulação de me
dicamentos, applicaçoes therapeuticas, escripturação o 
contabilidade das enfermadas e ambulancias. 

Parece-me justo que ao amanuense de l.• classe, chefe 
da rnpartição de escript.uraçào e contabilidade, se dê a 
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graduação de sargento ajudante, em vista da irnportan
cia d'este logar, que em algumas províncias ultramarinas 
está sendo exercido por officia.es do exercito; e que este 
empregado continue a ser coadjuva.do por um amanuense 
de 2.• classe com g raduação de 2. 0 sargento. 

TPm sido difficil o preenchinJento do logar de arna
nuense de 3.• classe em Bissau. E justo que seja elevado 
ao de 2.• classe, corno foi proposto para Bola.ma, com g ra
duação de 2.0 sargento. 

A pharrnacia do hospital de Bolarna , que tem um 
grande movimento, precisa, pelo menos, d'um prnticante 
que coadjuYe o respectivo pharmaccutico. Propuz por isso 
a creavào d'este lagar, qu e existe já em Bissau. 

P al'Cce-me con veniente que sejam separadas as fun cções 
de fiel das de comprador cio hospital. Competindo ao fiel 
a guarda e escripturaçáo das roupas e utensílios, pode 
este encargo ser cornmettido a um amanuense, mediante 
urna g ratificação. 

Emquanto a comprador, pode este Jogar ser exercido 
por um cabo. 

Augmentei o numero de serventes, por isso que o nu
mero actual é insufficiente para o serviço da lirnpesa das 
enfermarias e dos doentes, lavagem do edificio, limpesa 
das irnmediaçoes do hospital, etc. P ara occorrer a esta 
falta, tenho requisitado por vezes praças de pret do bata
lhão, mas nem sempre tem sido satisfeita a minha r equi
sição por falta de pessoal no corpo, visto que a m aior 
parte está nos destacamentos. O delegado de saude de 
Bissau tem-se v isto tarnbem embaraçado por dive rsas ve
zes, porque o rcspcctivo destacamento militar lhe nio 
pode fo rnecer soldados para servirem cm diligencia no 
ho~pital, 

8 obvia a necess idade d'u ma enfermeira no hospital de 
Bolama, onde frequentes vezes baixam mulheres com 
doenças muito var iadas, entre as quacs avultam as syph.i
liticas e vcncreas. Este laga r fo i creado provisoriamente 
pelo governo provincial, cm _j unho ele 1882, e tem sido 
mant ido ai nda. Consignci.-o na m inha proposta, a fim de 
ser ind uido n a lei. 

Pelo plano po1· m im apresentado rnelhornr-se-ha muito 
o servic,io, mediante um insignificante augmcnto de des
pesa, por quan to gastando-se actualrncnte com a compa
nhia de saudc e com o pessoal cxtranho Ct mcsnrn com-



panhia. a i111pol'tancia de .J ::!38S~l(Jü !'éis, fi cm·,1 es1a ele
vada a -k8\JüSil25 réis . 

.Attcndr1·-sc-hào ass im ,i:, nct·ess icl ades i111pol'tilntc:,; cio 
scn ·iço mcdi<;o-plrn1·ma<,cuticu da Gu in é, qu e '1l:lualme n
to, a mio so 1· cm Bolanm o cm Bi,:,;m1, c,tii ont. l'cg-uc a en
fo rmoi l'OS pouco habilitados. 

Ta1nbc111 mr pal'Cco oqui tatirn que as prnç·as ela com
pan hi a ele sau dc, com dc,1 annos el e bnlll o cffcctivo sol'
viç,o, scj,1 a bonacla uma g1·atificaç,1.o do 2,3 "/u do prot e 
que esta srj,, rleYada a 50 º/u quando complr!t·rn ,·intc 
an nos de srl'Y iço, contando-se talll bem mais metade do 
tolllpo parn as que n>io sejam natLu·ücs da Guiné. 

Nüo ha i-asào alguma parn que aos (•nl'el'll1ciro:,; se nào 
abone o su bsid io elo ma rc-Jm e res icl onfr1, corno se pratica 
parn c-0111 os oln cirws infc l'iores do exol'cito. 

As gi-atificaçoes elo pessoal ela comp,rnhia elo saude mlJ 
s,,o c:onsiclrrnclas corno ele res id encia <' tanto que a inda o 
anno pns,;1do se deixou do abonai' a urn cnf'c !'mci1·0 que 
teve t1· i11ta tli;1s de li ccn\·a cln junta do saucle. 

J\ junta do sauclc inspecr· ionou om 188\1 o seg uinte nu
mel'o de incli1·ieluos : 

--1-1,-~u-h-::J_o_d_:i_"_i_n"-l''_' _'õ_, , __ lH i i é 1l l 11 

l 11rap:m·.~ i.! P tutln o ~e1Ti~·o .. 
Lit·t·nt·ns para 1·11n\·al ··~ren~m 
1. :n·r1ra~ pc1 1a in,111 ao rl' ;nn 

I Lin 111~;1::, p:1ra irem a C,1ho \'p;· 
d1•. 

Bahas a: ho:-pital 

li Tola !. 
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12 
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2{j 

D 
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Entre os ['uncciona rios que seguiram pnra Li~boa ha a 
mencio nar um o!Tic ial ela a rmada, um medico q\le tinha 
oito annos de residcncia co ntinua na provincia. uni ma
gistrado judicial que niio chegou a fazei· uso d,1 licença 
por ter sido nomeado pn1·a o desempenho cl'unrn commis
sáo mgente n'outra pro,·ineoin, e um official do cxPrc ito 
que fôrn transferido pnrn tJutni pro,· incin. 

Convêm focilih11· nos funccionnrios e ,,s p ra çus de pret 
que ten ham a sci ude nn uinncla c·orn a sua estada na Gui
né, para que poRsam ir ú ilha Brnrn, de C,ibo \"C!'cle, ,1 
fim ele üp1·on•itarcm d<1s cxco llcnks condiçocs climatori
e;1s e chls agua, mincrncs. ronstrninclo-sc para tanto um 
,anitari1nJ1 n'nquclla loc-alidaclc. 

A falta de paquetes di 1·ectn, dr Bolanrn puni Lisboa, 
como o:; havia atr :;etcmbro de 1886. é a ltamr11tn preju
dicial ,í ~,wde dos que Yi!O no n'i no com liccnç·a ela junt,1 
ele s,1.uelc, por quan to o:; paquetes pequenos ela ca rreira 
supplcmcntar 11úo toem rnocli<:o e as Yia.gens (JLLe se fa
ziam antigamente cm ~) ou I O cl iDs. fazem-se hoje em um 
mez, como nconteceu ao, passageiros que ,ah irnrn do Bo
lama cm :!3 do julho de 188H. Chcgmam n Lisboa ~ó
rneme em 20 cl'11go,to, is to L', com :!8 dias ele 1·ing-cm ! ! 
tendo sido obrigados a e,tac:ionar 10 dias no porto do 
S. Vicente de C,1bo Verde. 

Onarlris 

Os qundei:; de Bolanrn sito rn,to:;, limpo, e hcm wn
tilaclos. O ele l:3i,s,ut prnci:;tt cio i1npol'tanh•, rPparn<;Ocs. 

Com,truiram-s(', ha pouco, qm11tci, 0111 B11b:1 e cm Fu
rim, faltando construi r outrn l'lll ()pb,1. O cslt1do ,111orrnul 
dos presidio~. l'Olll relaÇúo ,1 tn111l1uillielade public-a, obri
ga o gornrno a cll'stacar a maior parte ela força armada 
para nqucllc:; presídios insalubre,. sendo por isso neccs
sario que se annexcm aos referidos quarteis as ncc:cfsa
rias enfcrlllarias militares COlll resiclcnc:ia para faculta
tivo e pe,:;oal subalterno elo saucle. 
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Pri sôrs 

A cadeia civil ele Bolama está estabelecida n'uma casa 
particular completamente anti-hygienica e dividida em 
tres compartimentos muito acanhados, sem luz nem ven
tila.çào, de paredes pouco seguras e onde se aninham 
grande quantidade ele presos militares e civis. Servia an
tigomente para armazem de uma casa commercial. 

E inutil expôr os grandes inconvenientes que d' isto re
sultam para a saude e moralidade dos desgraçados ahi 
retidos, o que foi já exposto por diversas vezes ao Dr. De
legado da Comarca. 

Esta grande falta vae em breve ser supprida com a 
installaçà o do novo calabouço, mas os presos civis conti
nuarão a soffrer os perniciosos effeitos do pardieiro a que 
tenho alludido. 

Cemi lerio 

O cemiterio de Bolama está situado para S. W. da po
voaçào. -

Nem montanha. nem bosque preserva a povoação das 
emanações d'aquelle foco de insalubridade, que, além 
d'isto, tem perto de si va rias fontes de agua potavel que 
é natural atravesse em parte o teneno do mesmo cemi
tcrio. 

Nas villas, devem estar os cemiterios pelo menos adis
tancia de 300 metros da respectiva povoação. Em Bola
ma, onde este preceito precisa ser guardado com mais 
ri gor, por o terreno ser plrtno, succede o contrario. Foi 
isto devido a que a popula.çã.o augrnentou depoi s da ins
tallação do cemiterio actual. 

Ka visinhança do ccmiterio está o hospital, em que se 
abrigam numerosos doentes e existem lambem nas pro
xin) iclacles el o cemiterio varias casas part iculares. 

E pois necessario escolher outro local para cemiterio, 
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com prel'io estudo áccrca da natureza, exposição e outras 
cirn1mstancias relativas ao tcneno. 

Escolhido o local, prnhibi1·-se-ba qus cm volta. el e 300 
a 3:30 metros se construam rasas, clcstinanclo-sc esta área 
pa ra arborisação. 

1;mquanto á supei-ficic cio cemiterio, arruamento, ter
reno para jazigos, prnfundiclades das sepulturas, nada te
nho a accrescentar ao que disse no precedente rclato1-io. 

O rcm itc1·io deve ter um guarda e um regi sto m uito 
rigoroso dos enterramentos, feito no município, em ordem 
a reconhecer-se possivelmente a identidade elo cada.ver, 
quando seja nccessario. 

Smiço de Yaccina\ao 

J,Jm 1889 foram vac0inaclos na repartição ele saucle ele 
Bolama 198 individuas, de cliffc1·cntcs cdades, sexo, raça, 
etc. ~'oi tambem enviada a rnccina para o delegado de 
sauclc cm Bissau. O resultado ela vaccinaçào não tem 
sido sat isfatorio, mio obstante ter eu aproveitado a vac
cina Jogo cm seguida á sua reccpçito de Lisboa. Grande 
parte ela vaccina vem turva. Os incligcnas sito pouco cui
dadosos com a varrina, porque deixam que as neanças 
a.rmnhem a pequena ferida ela operação, Jogo que esta é 
feita, o que deve influir muito parn o mau resultado 
d'clh 

llornças 

Das estatísticas juntas ao presente relatorio se YC que 
foram tratados na secção official do hospital de Bolama 
:363 doente.,, dos quaes sahiram curado ,IAS, melhorados 
69, no mesmo estado 9 e falleccram 20. 

Segundo a. naturaliclaclc, cliYiclcm-sc cm 287 ele Portu
gal, 15 elas ilhas adjacente8. 19 da Guiné, 70 de Cabo 
Verck, + de S. Thomé. 1-!2 ele Angola, 20 ele 1foçambi
que, 5 ela Inclia e 1 de :l'lacau. 
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Com respeito ás diffcrentes co1·pornçõcs registaram-se : 
olTiciacs cio batalhão, 4; praças do prct cio mesmo corpo, 
367; praças ele pret ela bateri a, 152; praças da companhia 
do saudo, 12; praças de pret da al'Jnada, 9; 17 omproga
clos ri vis e 2 degredados. 

Na ·ccção civil foram tratados 1.1 7 doentes, cios quaes 
sahi rnm rnraclos 70, melhorados 30, no mesmo estado 2 
e Ja.lloe;oram l3. 

Naturalidade dos doentes : 5 de Portugal, 5 da Guiné, 
1\J d.e Cabo Verde, 2 de Angola, 2 do Senegal e 3 de 
So tTa Loôa. 

Profissào dos doentes : 4 empregados cio commcrcio, (l 
marítimos, 16 lavradores, 40 trabalhadores, 6 alfayates, 
14 creados de servir, 12 cosin heiros, 6 lavadeiras, 5 rno
l'Otrizos, l serralheiro, 4 ca1·pinteiros, 2 pedrcirns e l pes
cado1·. 

As doenças mais dignas do mon0ào pela sua frcq ucn
l' ia o p,n ticularidaclcs foram as seguintes : 

FEBRI~ PAL USTHE QüOT ITJ IANA 

Registaram-se 129 casos. o que dá a pl'Oporçi,o do 
22,5 º/ u. Os atacados foram 96 na.turnos elo Portugal, 3 
das ilhas adjacentes, 24 de Cabo Verde, 4 de A ngola, 2 
elo Moçambique. 

Na socç,lo civil houve sómente 2 casos cm individuas 
na.turnos do Portugal. 

FEBHJ, PALüSTHM TEHÇÃ 

Houve sómente 7 atacados: 5 rntturncs elo Portugal, 
das ilhas adjarnntes e 1 da India. 

FEBRES HEMITTENTES li OüTHAS DLYERSAS 

Houve fi casos : 3 cm indi viduas naturacs de Po1·tugal, 
1 das ilhas adjacentes, 1 de Cabo \ ' erde e l do Moçam
b ique. 

Houve além d'isso 3 casos de febre bil iosa hcmatu ri ca, 
sondo os atacados 2 naturaos do :Portugal e o terce iro do 
Cabo Verde, 1 caso de febre perniciosa que se dou n'um 
soldado natural de Angola o outro de febre typhoidc n'um 
empregado publico natural de Cabo V crdc. 
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R egistaram-se 10 casos de blennonlmgia, 1 de bubão, 
4 de cancros vencreos, 1 de cancro duro, 1 de orchite sy
philitica e 2 de condy lomas ; total 19 casos, o que d.í a 
proporç,io el e 3,2 º/ o. 

Na secção civil apresentaram-se 7 casos de blennor
rhag ia aguda e 1 ele cancro vcnc1·co; total 8, o que el.í a 
proporçào de 6,98 °/o. 

DOENÇAf;l DA l'lcf, Lic 

R egistaram-se na secçào ofTicial 25 rnsos el e eczema, 4 
elo oet hyma, 7 ele impetigo, l do lupus; total 37, o que 
el.í urna prnporçào ele 3,3 °/ u. 

Na secçào civil registou-se l caso de boubas, 4 de 
eczema e 2 de sarna. 

'l'UBE RCULOSJ, P Ul,}I ONAH 

Registaram-se na socçito oficial 13 casos. Os atarndos 
foram: 7 naturaes de Po1·tugal, J da Gu iné, 3 do Cabo 
Verde o 2 ela lndia, 

N>L sccçiío civil houve l unico caso d'esta terri vol doença 
n'um indiv iduo natural da Guiné, que cl'ella foi victirna. 

ULCE RAS 

Houve na secção official 43 casos de ulce ras, no num e-
1·0 elos quacs se comprehendem as causadas pelo pul cK 
p enetrnns, ou na rasào ele 7,:l º/"· 

Na sc,·ç>io civil houYo ../6 casos elo ulceras de di ffore n
tc~ variedades; é a molost ia nmis freq uente do indígena, 
obrigando-o po1· vozes a um tratamento cl emoradissimo 
no h osp ital. A prnporção relativa a esta doença vem pois 
a ser do 39,77 º/o. 
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Ensino pralico dos infmmiros 

No meu relato rio de 1886 prnpuz que em Bolam a seja 
creada uma escola para o ensino prat ico dos enfermei
ros. 

Reitel'O a minh a p roposta; nào ó suffi cient.e que o qua
dro da companh ia ele saude seja reo,·ganisado pela fó,·m,t 
exposta no presente relato rio; ó mister ol har tambem 
para a instrncçilo elo enfermeiro que tem ele vela,· junto 
rio~ doentes, obedecer ús prescripções mrcl icas, acud ir aos 
accidentes imprevistos, informar das occorrencias, emfim, 
ele substituir o medico. 

Esta escola poder,, funccionar durante seis mezes em 
cada. anno, ficando d'ella encarregado um facultativo com 
a grat ificação mensal de 12 a 15 mil réis. 

Para justificação da minha pl'Oposta, J'Cmatal'Ci este re
lato rio con, as palavras do meu eminente mestre, cli·. Tho
maz cte Carvalho, em urna representação por elle feita 
em dezernbrn de 1885 ácerca d'um assumpto analogo. 

A despesa da creação da. escola elos enfermeiros terá 
em breve a devida compensação; será suffi cientemente 
indenm isada com o beneficio que aos doentes ha de re
sultar da melh or cornprehensào elo tratamento prescripto 
pelos facultati vos e a intelligente d irecçàü de todo o cu
rativo. Mas ainda. encarada por outro aspecto, a co rnpen
saçào se torna ,-á realmente effect iva, visto a providencia 
tender a encurtar os dias da estada dos enfermos e abre
viar a dUl'açào das doenças. 

O orçamento dos estàbelecimentos nosocomia~s, está 
em relaçào directa , menos com a quantidade de doentes 
que recol'l'em ,, caridade publica do que com a clemo,-a 
cxaggerada n'elJes que, afóra esta circnmstancia deplo
mveL outras pl'Oduz ele graves e molestas consequencias. 
Nito soffre unicamente o orçamento; padece toda a famí
lia recolhida nas salas constantemente accumuladas e 
onde frequentes vezes grnssam epidem ias clamnosas e 
mortiferns, resultado prev.isto de titO nociYa e perniciosa 
accumulação, 

De nenhuma co rpornçào eu sei que maio1· favor me
reça do governo do que aqnclla dos cnfcnnei ros, cuja 



PHO\"IKCIA IJA GU IXI: 

profissão ingrata se exerce longe das al eg t'ias dos ho
mens, nas lugubres e tristes salas de um h ospital, entre 
os gemidos dolorosos elos padecentes e as L'0Xas e gela
das agonias elos mor ibundos. 

Existcncia digna de compaixào, sublime pela confor
midade com que é supportada e que nunca será de mai s 
encarecida, porque toda se consome e resumo no alli vio 
dos m ales da humanidade. J<Jx istoncia exposta aos maio
res projuisos, aos mais eminentes riscos, ,tos m a is illimi
taclos o excessivos perigos, na ~ombra, no s ilen cio de uma 
enfermaria, sem ao menos uma compensação su ffi cicn te, 
um cstipendio h onesto. 

Obedeceu o soldado intrepido, cntl'Ou como valente nas 
campanhas do seu tempo, affrontou as balas do inimigo, 
rnhiu tre:,;passado depois d 'uma defesa h ero ica, voltou fe
rido e sem alentos, mas a patria reserrn-lhe um palacio 
g randioso onde entre os compa nheiros das belli cas aven
turas possa alegremente d esfi ar os derradeirns momentos 
da ex istencia. 

P ara estes outros soldados d e paz, cuja profiss,\o é 
cortada de insondaveis perigos e a vida a cada instante 
arriscada, concedem as leis apenas uma il'l'isori a . .. re-
compensa. . 

T ermino este relatorio a que mio posso in felizmente 
juntar as observaçMs m et.eo rolog icas, por mio h aver 
observat.orio cm Boiama, 11cm em outro ponto algum da 
província, o que é tan to para lament,11· quanto é certo 
que nas colonias estrangeiras o mesmo cm algumas nos
sas, se t.e111 dado, ha muitos annos a esta pa rte, um ri go
roso impulso para trabalhos cl'ost.a ordem, de que a sc ien
cia tem colhido dados mui to importantes e vantajosos 
para rt etiolog ia, hygiene, m edicina proYent.irn e parn a 
ag1·irultura. Convêm que n'osta pro\'i nc, ia sP.jam rreados 
observatorios meteorolog ico, cm Bolanm, Bis:;au e Ca
ch cu, podendo ser obscnadoros o, faculta ti vos ou os 
pharrnaceuticos. 

Repartição de serviço de saude cm Bolama, 25 de ju
lho de 1890. 

o CHEFE no Sl!: BYl tO OE SAUDI~ 

Ai·i,·tides· de Sousa. 



SERVJÇO DE SAfOE 

llappa do pessoal d,1 ro111pan l1ia de sa11dr r 1lr indi,id11os ri lranhos ,i mrs 

1 

li Grnduaç,ío 

1 1- ----------------- ---1--- - - --- -
1. 0 - Praças da eompanhia de sa utle : 

Enfermeiro-rnór, sa rgenlo ajudau te. 
Enferrneiro Je l. 1 classe, .J.0 sargento. 
E11fermeiros de 2.ª classe, 2:) sargento 
Ajudan tes de enfermeiros, ca bos. 
Ar11anuense de l. ª classe, sargento ajudaritc. 
1\manucnses <le !U dasse. '::!:)sargento .. 
Ajudantes da pharrnacia, ':!.0 sa rgento .. 
.A111anuense da pharmacia. 2." s::i rgento . 
Cornprador, cabo . 
Cosinheiro, cabo. 

soldado . 
Porteiro, ('a lJo. 
Serven tes, soldados . 

S0m111a. 
2.()- ln,li,,iduos extranhos á. companhia de saude: 

Enfcnneira .. 
Serventes Jn pharri iat:ia 
Ba rhf' iro ........................... . . 

3.0 - f.ratifi1:ar ,10 annual ao aman11ense que serve de fi el cm 
Bolaina . 

22 

Com a presente proposla por rnim apresentada 1nt·ll1orar se-ha muito o serviço, 
com a companhia de saude e com o pe::soal extranho á mesma companhia, a impor 

Repart ição do serviço de ~aude em Boiama, ':!5 de julho de ·1890.-0 cheff' do 

T 
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ma Co111pa11hia , sr~11111!0 o pla110 11roposlo 1u•lo Chrfr 1!0 smiço de samlr 

l.ocalid.tdes Vcncimcnlo diario das pr;,ças ------
o 

~ : 
~ - ·~. -. ~ 3 ~ 8 ~ ~ ~ 

Vencimcmo 
annual 

55 

- - ---------- -----1---11------11 

1 :183 
-1 2:;:) 
8 215 
3 11 5 
-1 385 
2 225 
2 226 
1 22~ 
l 11:; 
l -11 3 
1 85 
1 -11 :; 
8 s:; 

----- ----- -----
:n 

- - 1 - -- - -1 - -
1 J I l :15 -

:100 :JO 
260 :10 
mo :10 
80 :10 

:100 :10 
:1GO 

1 

:10 
2GO :10 
260 :10 
80 :!O 
80 :10 
50 :10 
80 30 
:;o :lO 

----

üO 
no 
60 
60 
(iO 
60 
60 
liO 
liO 
iiO 
60 
fiO 
60 

--

282~87ii 
220;182,i 

J :4'1-5.~ '1.()() 
:1 12J075 
282,1875 
4, 1!)6 i 50 
ldH,6iJO 
209á875 
I0'1-ó02ii 
lO .-S02ii 
82J l25 

I0',~025 
657,l(X)() 

120b(XXJ 
,,.:!_,\800 
21,\ fJOO 

fiO,s<WXl 

mediante um _insivnifi~ante augmento de drs1wsa. porquanto. gasl~lrHIO-Sf' aduafnwnte 
ta,wia de 4:2'.\8 ;SUOU réis, ficará esta clt•Yada a !1- :890.4:l~J r<l1s. 
scrYiço de sautlr. Ari:;tidcs de Sousa. 
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BIBLIOTHECAS E PUBL[OAÇÓES 

(Colkq·ão tlp puhlicarões adminislrilli rni;, sdt'rilifieas. etc.) 

R eceita e despe::a elas p1·ovincias itltminai·inas elo anno 
economico ele .1885-1886, ás quaes se refere o decreto de 
2-! de dezembro ele 1886. 

Helato1·io elos povernaelores pemes ela pi-ovincia ele Cabo 
r erele e E stado ela Inelia e elos povemaelo, ·e;· elo elist1·icto 
ele "l[iJ.çsmneeles, referido ao anno de 1879. 

Publicação ele 1881. 

R elatorios elos poi·e,.naelores elas prorincias 'llltmmari
nas, 1875. 

Publicação ele l878. 

R elatol'io elo governo elo .E\-taelo ela lndia, pelo gover
naclor geral Conselheirn Augusto Cesat· Cardoso ele Car
valho, l887. 

Publi cação de 1888. 
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R elatoi·io das obrns publicas de Angola, 187í-1880. 

llelatoi ·io das província., ele ,llacan e 1.'imoi·, com refe

rencia ao anno de 1880, e elos govemaelol'es elas provin
cicts el(! Guiné P01·t11gue:a e ele S. Tlwmé e P rincipe, 
rcspectivo ao anno de 1882. 

Nelato,·io do .r;ovei·nael,w ele, província de Cabo Vei·de, 
rclat ivo aos annos de 1881 e 1882. 

/Joletim Ultrnmc!l'ino, legislação antiga, 1446 a 1754. 

Boletim do Con selho Ultrnmai· ino, l egislação antiga, 
volume 2.°, 1755 a 1834. 

Colleci·üo de dtci·etos, pi·omitlgados pelo ministerio dos 
n egocios ela ma,·inha e ultramar, em virtude da facul
dade concedida ao § 1.0 do al'ligo 15.0 do primeiro acto 
addicional da monarchia. Di recção Geral do Ultramar, 
1883-188-l-1885, publicada cm 1886, Conselheiro Manuel 
Pinheil'O Chagas. 

Obsel'vatorio m.eteoi·ologico de L oancla, vol ume primei
ro, obse1·vações meteorologicas e mag ncticas, 1879-1881, 
Gomes Coelho. 

Publicação de 1883. 

Annum·io elo obsen·atol'io do Infante D. Lni::, obser
vações dos postos metcorologicos, segundo o plano ado
ptaclo no cong resso ele V ienna d'Austria, 1881-1883. 

Comprchendc obser vações metcol'Ologicas de alguns 
obscrvat.orios cio ultramai·. 

Pacfroaclo da coroa ele Portugal nas Inclias 01'ientaes 
e e, conco1·elatc, ele 23 ele junho ele 1886, discursos profe-
1·idos na Camarn dos Srs. Deputados nas sessões de 5, 6 
e 7 de maio de 1887, pelo min istro e secrctmfo d'Esta
do dos Negoc ios Extrangciros, Henrique de Barros Go
mes. 

Publicaçào de 1887. 

Bulla1'i111n pat, ·onatus P o,·t1 ,galim in e ·lessim A/riem, 
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Asice atque Oceanice, 1171 a 1600, 1601 a 1700. É um 
monumental repositorio rle doctunentos publi cados pelo 
ministerio da marinha e ultramílr sob a direcção de Levy 
Maria Jordão, depois Visconde de Paiva Manso, e sob a 
de João A. da Graça Barreto, que foi o seu successor, 
publicando apenas o supplernento ao 3.0 volume. A di
recção d'est.e notavel trabalho está ho,je confiada a um 
clistincto homem ele letras. 

La question dn Zaire, drnits dn P or·tugal, memoran
dum. 

Sociedade ele Geographia de Lisboa. 

Baie de L om·miço 1llet1·ques, question entre le Portugal 
et la G l'Ctncle B1·etagne, soumise à l' a1·bitrnge cln Prési
clent de ln R épublique fmnraise. MêmoÍ1'e présenté par le 
gouvem ement po1·t11g1tis, 1873. Visconde de Paiva Manso. 

Publi cação de 1873. 
~linisterio da marinha e ultramar. 

E:cposition colonictle cln Po1-tu,c;ctl, 01·,c;anisée pa1· let so
ci/té ele ,c;éo,c;raphie de Lisbonne, exposition universelle 
d' Anve1·s. 

Publicação de 1835. 
Sociedade de Geographia de Lisboa. 

Elementos pm·a wn cliccionario cho1·0,c;1 ·aphico da pro
vincfo de llfoçambique, por Joaquim J osé Lopo Brandão 
Cró de Castro Ferrari. 

Publicação de 1889. 
Sociedade clG Geographi a ele Lisboa. 

JJiccionw·io ele Geo,c;mphia Universal, por urna socie
dade de homens de sciencia, composto segundo os traba
lhos geographicos dos melhores auctores portuguezes, 
brazilei ros, fran cezes, inglezes e allemàes, de accorclo 
com as ult imas publicações chorograph icas e estatísticas 
dos difforentcs paizes, cornprehendendo todos os esclare
cim entos e informações indispensaveis com relação ao 
commercio e ás artes, industrias fabris, desenvolvido con
sideravelmente na parte que diz respeito a Portugal, pro
víncias ultramarinas e Brnzil. 

Publi cado cm 4 volumes, sob a direcção ele Tito Au
gusto ele Ca ,·valho. 
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Omitltolo,qia cCA npola, por J. V. Barbosa du Bocage. 
Pu blicaçào do 1881. 

Viagem ela corveta D . .Tocío I <Í capital do .Tapeio no 
anno de 1660, por F eli ciano Antonio I\farques P ereira, 
capitão do fra gata e commandante da mesma corveta. 

Publicação de 1863. 

Uma viagem ao estabelecimento po1-ti1puez de S. .Joâo 
Hupti~ta de Aj11dú, na costa da Mi1w, 1865, por Carlos 
Eugenio Correia da Silva. 

Publicaçiio de 1866. 

De B en.r;uella âs ter1·as de Iacca, descripçào do uma 
v iagem na Africa Occidental, comprohendendo narra
ções, aventuras o estudos importantes sobre as cabecei
ras dos rios Cunene, Cubango, Luanda, Cuanza e Cuango 
e de urna parte do curso dos dois ult imas, além da des
cobci-ta dos rios Harnbu, Carnali , Lucosa e Lugho e lar
gas noticias sobre as terras de Qu iteca, Mungo, Lasso, 
Tutta, lacca., por H. Capello e R. Ivens, officiaes da ar
mada real, expedi ção organisada nos annos do 1887 a 
1880. 

Publi.caçào de 1881, 2 volumes. 

JJe Anyola â contra-costa, descripção de uma viagem 
atuuvez do continente africano, comprohondenclo narrati
vas diversas, aventuras o importantes descobertas, entro 
as quae:; figuram a das origens do Lual aba, caminho en
tro as duas co:;tas, visita ás· terras da Garnnjan_ja, Patan
go, o ao curso do Luapula., bem como a desc ida elo 7,am
beze, do Choa, ao Oceano, por H. Capello o Roberto 
Ivens. 

Publicação de 1886, 2 vol umes. 

A l'cv;a neg1·a sob o ponto de vi~ta ela civilisarão ela 
Aj'rica, usos e costumes de alguns povos gentílicos do 
interior do :Mossamedes e das colonias portuguozas, por 
A. F. Nogueira. 

Publi cação de 1880. 

Catai oqo official dos objectos enviados 1í e,i:posiçüo inclus
t1'ial poi·t11.r;ueza ele 1888, precedido de uma 1'1emoi·ia 
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rícerca das constniccues e ai ·nwmentos nctrnes e dos esta
belecimentos de enÚno que lh e dizem respeito, elaborado 
por J osé Candido Correia. 

Publicação de 1885. 
?.I inisterio dos negocios da marinha e ultramar. 

L e.~ colonil!S po1·tugaises, court expnsé de lem ituation 
flct uelle, par ~liguel Lobo de Bulhoes. 

Publicação de 1878. 

Relato1·io ,lct commi.mio encan·egada de estudai· as re
fol'lnas a ·intl'o1lll::il· no sy.;tenw dos pmzos ele 1lloram
b1que. 

Publicação de 1889. 

Relat01·io e deCJ"eto da e.vplo1 ·arüo de ped!'rts e metaes 
pi ·eciosos na pi·ovincia de 1liorambiq11e. 

Publicação ele 1888. 

A India Po1·tugueza, breve elescripção das possessões 
portuguezas na Asia, dividida em 2 volumes illustrn
cl os. 

Obra cm 2 volumes. 

R oteiro da costa occidental da Afl'ica, clescle o cabo de 
E ,pw·tel até ao das Agulhas, por Alexandre Magno ele 
Castilho. 

Publicação de 1866, 2 volumes. 

C'ollecçâo de clec1·etos p1·omulgados pelo ininiste1·io elos 
nepocios da mw·inha e ultmmctt ·, em virtude da facul
dade concedida pelo § 1.0 do artigo 15.0 do primeirn acto 
addicional á carta constitucional da monarchia. Dil'ccção 
geral elo ultramar. 

Publicaçào de 1887. 

Collecçüo de clec1·etos p1·011wlgados pelo ministe1·io dos 
negocios dtt nw1·inha e 1iltmmct1·, em virtude da faculda
de concedida pelo § 1.0 do artigo 15.0 do primeiro acto 
addicional á carta constitucional da monarchia. Direcçào 
geral elo ultramar, 1888. Conselheiro Hemique de Banos 
Gomes, ministro da marinha. 

Pu blicaçüo de 1889. 



62 ll!UI.IOGHAPHIA CO LO:S IA I, 

Subsídios pam a hist01·ia de Macau, por Bento da França. 
Publi cação de 1888. 

Ilhas de Cabo Verde e Guiné JJ01·tu(Jueza, por Fran-
cisco Travassos Valdez. · 

Publicação de 1864. 

As confer-encias e o itinei ·ario do 'Uicijante Se1·pa Pinto 
atNmi.1 da Afi·ica Austral, nos limites da prot·incia de 
An.c;_ola e Jlfo(ambique, Bihé e Shashonp, Junho a De
zembro do 1878, ostudo critico e documentado, contendo 
duas cartas geographicas, por :rvr. F. Ribei ro. 

Publicação ele 1880. 

B oletim do Conselho U!tntmai·ino, l egislação novíss i
ma, 1834 a 1851, 1852 a 1856, 1857 a 1862, 1853, 1864, 
1865, 1866, 1867, 1868, 186\J, 1870, 1871, 187 4, 1878, 1880, 
1881, 1882, 1883, 1884 e 1885, 13 volumes. 

A co/onisarüo luso-afi·icana, ::.on11 occidental, disserta
ção ele concurso apres011tacla pelo candidato Manuel Fer
reira Ribeiro. 

Publi cação de 18_84. 

J"\lfatéi-imw· pom· /' étude strnti.fJ1·aphique et paleontalo,qi
que d e la pi·oi·ince d'An,qola, par Paulo Ohoffat et P. ele 
Lonol. 

L es colonies poi·tu.c;aises, par J osó J ulio Rodrigues, 
Publicação ele 1885. 

Jlfemoi·ia sob1·e L ouren,ro JJfr_mJues (Delagoa Ba,r) pelo 
Visconde ele P aiva Manso. 

Publica9ão ele 1870. 

As ilh as de S. Th omé e Príncipe, notas de uma admi
nistração colonial, por Yicentc Pinheiro Lobo ela Motta 
e Almada. 

Publicação ele 1884. 

R elato1 ·io e documentos sobi·e a aboliçiío da em ip1·ação 
de chinas, contmctados em Jlfacau, apresentado em côr
tes, na sessão legislativa ele 1874, pelo ministro e secre-
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tario d'estado dos negocios da marinha e ultramar, o 
Conselheiro João de Andrade Corvo. 

Publicação de 1884. 

E statistica mo1·t11aria ele Loancla, 1868 a 1876. ~Ianus-
cripto obtido a pedido de Manuel Ferreira Ribeiro. 

Como eu atravessei a Af1·ica, por Serpa Pinto. 
Publicação de 1881, 2 volumes. 

R elato1·io e 711·oposta que ap1·esentou lÍ commisslio das 
missves 1rlt1 ·1rnuu·inas o 'l'O.IJrtl Di·. Antonio Tlt onrn; da 
Si/w I,eitüo e ( 'a.1t1·0. 

Publicaçrro do 1883. 

Relato1·io e deaeto 1Ícena da llllminislmçíio da f u;enda 
publica do ultmnuw, d,i.tado do 20 do dezornbl'O do 1888. 

Publicaçü.o de 1889, sendo ministl'O dos negoci os da ma
rinha e ultramar o Conselheiro Henrique do Barros Gomos. 

C'ollec,-üo de le.c;islaçüo dec1 ·1,toda pelo ministro da 111 a-
1·inha, desde 23 de Setembro ,,té 31 do Dezembro do 
1865, em vi rtudo da carta do lei de 9 de Setembro do 
1868 o do ~ l. 0 elo artigo 15." elo acto acldieional ú carta 
constitucional. 

Publicaç;ão de 1869, sendo ministro o Consolhoil'O José 
Maria Latino Coelho. 

H.elato1·io du qe1·encia do commi.,.rnr·irulo de sal Altha
ry, a/fandeya ela India po1·t11y11e;11, referido ao t.ercoil'O 
anuo do tratad0, desde 15 de Janeiro de 1883 até 14 de 
Janeiro do 1884 o apresentado ao governador geral da 
lndia portuguoza, pelo cornmissario José ,Joaquim B'or
nancles Arco. 

Publicação de 1884. 

O p01'lo de 1llaca11, anto-projocto para o sou mel hora
mento. por Aclolpho Ferreira Loureiro. 

Publicação ele 1884. 

E studo sobi·e as p;·oúnâas ultramm·inas, por J oüo elo 
Anclrarlo Corvo. 

Public.:u;iào em 4 volumes. 
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NONA CLA.~:-',;E 

TflABALH0:3 DE TYPOGRAPHTA E DE Ll\lHAHJA 

(Espcr imcns de trabalhos l~ pographiros e111 rad:i. u111a 
tl:i. s nossas eolo111as) 

Ul'wmn atica latina wl u.rnm, sinensium jnuenmn, 2.ª 
ed ição, por J. A. Gonçalves, 

Publi caçào de 1888 na cidade ele ;\ [acau, capital da 
província ele J\1acau e Timor. 

Hel,ito1·io do sento de .;rrnile do est1ulo da lndin po1·
tuyue~ri, rela tiYO ao anno ele 1879, elaborado por João 
Stuant ela Fonseca Tonie. 

Publi caçào de 1880 na cidade de Nova Gôa, rapital da 
Incl ia portugueza. 

lndice rem issii-o da leqislaciío do 1dll'CWU11', desde 1446 
até 1G78, por Antonio i\Ia.ri,1 de Castilho Barreto (1882). 

P ubli caçfto ele 1882, na typographia da cidade da 
Pmia, capital da província de Cabo Verde. 

FJoletim official ele 1lforambique, 1886. Collecç:'w dos bo
letins scrnanaes, publicados na cidade de Moçambique, 
cap ital da província. 

O boletim official d'esta província foi fundado em 1854, 

Boletim offecial dn lndia, 1887. Collecçào elos boletins 
semanacs publicados em Nova Gôa, capital elo Estado da 
lnclia portugueza. Foi fundado cm 1837 o ocrupa por isso 
o segundo logar na ordem ela. antiguidade. 

Boletim offecial de Cabo Vente, 1877. Collecçào do bo
letins semanaes, publicados na cidade da. Praia, capital 
da proYin cia de Cabo Verde. 

L<'oi fundado em 1842. 

Boletim o/ficial de S. Thom é e P1·incipe, 1877. Collec
ção ele boletins semanaes publi cados na cidade de S. 
Thomé, capital ela. província de S. Thomé e Príncipe. 

Foi fundado em 1857. 
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ffu/,,/i111 11//icial da Guin/. 1887. Collec:çi\o ele boletins 
scrnnnacs publicados cm Bol::ima, capital da prnvincia ela 
Uuiné Portugucza. 

Foi fundado cm 1880. 

!Joll'! im o//ici,d de Jlf/C<tl! e Timor , 1887. Collccção de 
bolNins scman acs publicados na ciclarl c ele ~lacau, capi
tal d,t prndncia ele :.lacau e Ti mor, 

Foi fundado cm 183.J, e ó portanto o mais antigo. 

O !Jo/dim ufficial d'.Jnyola foi fundado cm 18-+5. 
?\as c: ttpitac~ elas prnYincias e em Lourenço :.l a ,·ques 

ha typogniphi as do governo, cm que se publicam ostra
balho,; el e que o governo provincial prcc:isa com mais ur
gcne ia. Em algumas capitaes, além cl'isso, e cm differen
tcs cid ades e villas h a imprnn~as particuJnrcs, sendo já 
n otaYel a collcc~ào dos jornacs, de livros e outras publi
cações que se tccm feito em algumas cl'clla~. 

1~m Norn Uôa ó que teem apparcciclo maior numero 
de public-açócs pcrioclicas, scientificas e littcrarias e aprc
scntn-sc cm segundo Jogar a ciclaclc de Loanda. 

VIGli; :,,ffiU A Q UAHTA CLAS~E 

éfY GLJ,:(E E SOCCORROS PlJBLICOfl 

(Collcr~·ão dos trabal hos de se n·i~o de sau\l(', aguas 111inl' rae~. clí- ,) 

Quesb,e.s medico-coloniaes . 

• ldhwt'.'llu do., ew·opeus nos e/imos quentes . 

.Ii,rnwniilade da 1·a'.''t ethiope conlrll as f eb1·es palus-
ti-e.s. 

~l tisica pulmona1· nos pafr es quentes. 

A f eb1·e typhoide nos cl-imas paluclosos. 

'I'ypo das f eb1·es inte1·mittentes. 

Pebre.1 tel/11vic1<s. 
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O wlplwto de quinúia como p1·esel'vatil·o ela., f e
bi·es pal11;'/l'es, 1871-1872. Hcirnprcssão n'um volume em 
1883. 

Ministerio da marinha e ultrnrnar. 

A prnvincia de S. 'l'homé e P,·incipe e suas elepenelen
cias ou salubi·idade e insal11b1·ielade ,·elatii·a da., pi·ovin
c-ias do JJi·a~i/, das co/on·ias de Po, ·tugal e de outms na
(!1,es dei L'u?"Opa, por Manuel Fcn·ci rn Ribeiro. 

Publicação do 1877. 

Helatoi·io do se1·viço ele sa11ele publica na cidade ele ,1Ia
ccm, relativo ao anno de 187 4. 

Publicação de 1880. 

Heprns de hypiene mais indi.spen.,cu-eis nas te1Tas do 
B câtm-f'onpo, para os oporarios, trabalhadores, militares 
e fun ccionarios publicos e agentes do commcrcio que se 
desti nam á região de Cabinda e ,is tenas do Baixo-Zai
re, onde po1· emquanto não póde realisar-se a aclimação, 
nem elevo tentar-se a colonisação, por Jv(anuol F oncira 
Ribeiro. 

PLtblirnçào ele 1887. 

Do clima e das doenças da p1·01·incici de Moçcm ,bique, 
comprnhcndendo diversas noticias sobro a topographia, 
meteorolog ia, pathologia e therapoutica, por diffcrentes 
medicos navacs e por outros que pertenceram ao quadro 
de sande da mesma prov íncia, 184B-186G-18B!:J. R eim
pressào n'u m volume, 1883. 

Ministcrio da marinha e ultramar, ropai-tição do ser
viço de saude. 

Duas palavras sobre o Dengue, polo Dr. Lucio Augusto 
da Silva. 

Imt1·11cç,,es medico-li ypienicas, para os operarias, tra
balhadores, militares, funcc ionarios publicas e agentes 
de commercio que se destinam á regiào de Cabinda e /is 
terras do Baixo-Zaire, onde por cmquanto não pode rea
lisar-se a aclimaçào nem deve tentar-se a colonisaçào, 
por Manuel Ferreira Ribeil'O. 

Publicaçào de 1886. 
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Helaloi·io elo sen·i!·o de saucle da dele.11arüo du .71111/a ele 
saude na l'illa de Bisscm, respectivo ao a nno do LS84, 
polo facultati vo de 2.ª classe do quadro de saudo da Gui
né, Damasceno José da Costa. 

Publi caçào de LS87. 

R elalm·io rícerw da saude publica rw '}Jl'Ovincia de S. 
'l.'homi! e Pi ·incipe no anno de .18(}5, contendo as infor
mações necessa.rias para o exacto conhecimento do estado 
de salub1·idade actual e as providencias mais urgentes e 
mais altam ente reclamadas, coordenado por ordem da 
junta de saudo publi ca da província do S. Thomé e Prín
cipe, po1· .\ lanuel B'e1Teira Ribeiro. 

Publiraçào de L871. 

]{olicias soúl'e a(<J11111as w1ur1s minerae.1 da ilh a de S. 
Antüo (w·chipelayo de r'aúo' i-erdeJ, exeerptos de relato
rios do Dr. Hop_í:l'er, a_ntigo chefe do serviço de saudc de 
Cabo \ ' erdc, lSrl-18 ,3. Reunprossào de LS83. 

·Mini:;terio da marinha o ultrama1·. 

Heo 1·.vanisaçr10 do serâço de samle das pi·orincias 11l
t1 ·arnm·i1u1.1·, numero de facultativos e de plrnrmaceutieos 
que compõem cada um dos quadros do saude e sous ven
cimentos. Hoimpressào de 1883. 

Mini stc rio d,t marinha o ultrarnai·. 

01·,9ani.1a!·üo d,1s companhias de .mude nas provincias 
,tlti·mw11·inas. Reimpressão de 1883. 

Ministerio da marinha o ultramar. 

Her111/am en.to ele sanidade mai·iti111Ct, mandado obsenw· 
poi· Íle<nto de 12 de Noi·emln·o de .187-J. Publicaçào de 
188~. 

Ministerio do Reino. 

Em ol11111 en.tos "anita1'ios que dei·en1 pa_r7ar os nai·ios 11ue 
en/1·am nos ])01'tos das p1·oância.1 11lt1w11m·inas. 

R ei111prcssào de 1883. 

Helrtto1 ·io !Ícerca do .w·viro de saude ele llfaca11, apre
sentado ao consel ho de sauclo naval e do ultramar, pelo 
Dr. Augusto r,ucio da S ilva. 
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He,;ulwllenlo do ho.,pital chinez ct,,., n1ei-etri~ts e casas 
tola1Ídas e do cemiteri'o ele ,lfacau. 

Rei111p1·essào ele 1883 . 

• 1,·cf,iw, Jleelico-Coloniaes, publirndo, pol' R. Ex.ª o 
Mini stl'o da maifoha e ultramar o t:-1·. Conselhcil'O Hen
rique de 13a1Tos Gomes, numern progrnmma. Rcclactot· 
prinl'ipal ~Ianuel Fen·eira Ribeiro. 

Publicaçito ele 1889. 

, f!efJlllamento ela E 5',:ola 1lledico-ri1'1(1'!fÍW clf ,Yovct 

ºº"· Rcimp1·essào ele 1882. 

E.,tuelos meclico-t1·opicae.,, durnnte os trnbalhos do cam
po pam o camin ho ele fcl'ro ele r\rnbaca, na província ele 
Amtola. 1877-1878, por ~Ianucl Fcncira Ribeiro. 

PublieaçitO de 1886. 
1l in isterio ela i\Iarinha. 

E.st,tti.1tiw meclica nu.< hospitae.1· elas p1·01·i11cias ul
trw1uirirrns, referido aos annos de 186\J, 1870, 1871, 
1872, 1873, 187-4, 1875, 187ti, 1877, J 878, 187\:1, 1880 e 
1881. 

Nas capitries de todas as colonias e nas pr incipaes po
voações ha hospitaes, enferma.rias, onde eu ropeus e indí
genas recebem por cgual soccotTOS mcdicos. 

Deve mcmorn1·-se o hospital ele Loancla, que pode con
sid crn1·-sc um elos pl'imeiros dos paizes intcrtrnpir·aes e 
rivalisar com os melhores da Eurnpu. Apresenta-se uma 
collecçào ele photographias cl'cstc hospital. 

,SJc;-;PTUAGESi iU A TEHCEIH.A. CLASSE 

AGRO:-SO~IIA E ESTATJSTlCA 

(Trabalhos de estatisti i.:a agri~ola e puhli.:açül'S ái.:erca 
da agricultura colon1a\) 

Plcintw· uteis clct Af1·ic,t po1·tugueza, pelo conde de Fi
cal ho . 

.Publicação ele 188.J. 
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Geoy,·ap/iia e estatística peml ele Po,·tu,(Jal e colonias, 
com um atla s, por Gerardo P éry. 

P ubl icação ele 1875. 

C11lt1n·1t elas plcmtas q11e dáo a 1111ina, por Homiquo elo 
Barros Gomos. 

Publieaç>i.o elo 1846. 

R elato,·io úcei·ca cro estacfo cre c11lt111·a das m-vm·es cre 
qui1w n a ilha ele Santo Antüo e analyse chimica das m es
ma.1· quinas, por Eugenio Simões Dias, 1881. 

R eimpresso em 1883. 

Inst ,·uc;Des p1·aticas pa,·a a cultm·a q1,e c{ão 1Í quina, 
por ,Julio A. Hemique. 

Publiração ele 1880. 

C'11ltw·a elo alpod,10 em Anpo/a, polo Dr. Frederico Wol-
witsch . ,' 

Publicação el o 1861 o reimpressa em 1863. 

In.,t1·1li;fôes p/'((ticos parct as rnlt11ms coloniaes, por ·J u
lio A. Henriques, prnfossor ele botanica e cliroctor do Jar
dim Botanico ela Universidade elo Coimbra. 

Publicação dê 1884. · 

Conti·ibuiçDes pw·o o estw{o cfo. f/OJ'/1 el'Af1·icu, cata
logo elas plantas de S. Thonió, ordenado por A. Henri
ques. 

Publicaçi\o de 1885. 

Ens/lios soó,·e a estotisticu das possessües po1·ti,.911e~as, 
comprchenelendo as ilhas de Cabo Verde, Guiné portu
guoza, ilhas de S. Thomé o Príncipe o Ajudá e toda a 
província ele Angola, por José Joaquim Lopes ele Lima, 
18-±4-1846. 

A p1·ovinl'Ía e estar[o d/1 .Tnrli/1, por Francisco Maria 
Bordalo, 1859-186l. Deve completar-se esta publicação, 
de cuja continuação s@ acha encarregado um elos mais 
distinctos ex-governadores elo ultramar. 

sA Colonias Port?,pueza.,, revista illustracla, fundada 
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cm 18&! e dedicnda aos interesses eoloniacs, tem sido re
gularmente publica.da, merecendo sempre boa arceitaçâo 
no paiz, nas colonias e no extrangeiro. 

A presenta variadas vistas de fazendas agrícolas, for
nece conhecimentos uteis sobre as culturns colon iacs, dá 
rabimento a retratos em gravma dos homens mais rlecli
caclos aos assumptos coloniaes e torna-se assim um IH1·go 
rrpositorio de informações pratirns, a respeito de todas 
as províncias portuguezas do ultramar. 

A lém dos volumes que se expõem, encadernados, dis
tribuem-se d ifferentes exemplares, emqua,nlo a exposição 
colonial portugueza se conscrrnr aberta. 1,; seu propricta.
rio e di 1·ector Anton io Augusto Feneirn R ibeiro, rua 
Larga de S. Roque, 76, l.0

, em Lisboa. 

An:n111u·io e.,totistico ele P oi·t11g,, / e das colonio-<, 1884. 
Publitaçâo ele 1886. 
Min isterio das obras publicas, commercio e industria. 

Repartição de estatíst ica, ch efe da 1·epnrti1y1\o Conselheiro 
J~lvino de Brito. 

Ann11urio estatístico ele P o1·t11gal e das colonios, .1 884. 
Publica.çilO de 1887. 
Min isterio das obras publicas, commercio e indu,tr ia. 

Di ,·ccçào geral do commercio e industr ia, ch efe da repa1·
tiçi10 Antonio .Ed@rdo Vill aça. 

Contém estes annuarios largas estat ísticas sobre pro
ducçocs agrícolas das colonia$, generos de consumo e 
commerciaes, etc. 
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1 Designação dos grupos Obras 1 
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Ad1 11inislra\::'io colonial . 
Legislação Jo Ultramar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ..... . . 
Padro~do, assutnfllos ccd csiasli cos, 111issões. 
QueslCit•s coloniaes internadonaes . .... . 
Orgar1 isação do serviço de .saltde . . ...... . . . 
Esta tistica géral de Portuga l e das colonias . 
Geographia ,·olonial e c,)loni sa1_:ão . . 
Agri,;11ltu ra colonial , hotanica .. . . 
Zoologia ,;olonial . . ............... . 
.Meteorologia colon ial. 
l!~~iene, pathologia colonial e ad imação . 1 

l:J ,~ 
:) 
~ 

li 
:i 
~ 
i 
1 
2 
fl 
5 
:l 

\'iagens e ex plorações ........ . ...... . 
A rara negra, emi gração e linguados d1inas ..... . .... . ... . 
Conslruc~;1o r arm:rn1ent.os naYa('S e estabelecimentos dr en~ino 

anncxos . . . 
Di versas puhli raç<lrs. 

Total geral . 

Observações 
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BREVE MEMORIA 

S0B ln; A 

VACCINA PRE~ERVA'f IVA DA VA RrnL A 

Quando cm Paris e cm outras cidades de varias nações, 
sem exceptuar Lisboa, foi introcl 'l zida a vaccina animal, um 
elos expedientes de que os seus protcctorcs se serviram para 
lançar a suspeiçito sobre a vaccina humana, foi accusal-a de 
,kgcncraçào c enfraquecimento; mas ainda nenhum decla
rou quaes as pesquisas empregadas para descobrir nos or
ganismos da vaccina (microccows) cm que consistia a de
generação. 

Quem viu uma semente colloeacfa cm circumstancias de 
germinar, dar procluctos ele outra famí lia ou cspecie, como 
por exemplo, a cev,tcla produzi r centeio e vice-versa, e tam
bem a mosca transformar- se cm abelha ? Ninguem. 

O trigo sepultado 1!.l seculos nas cavas ele Pompeia apre
sentava () mesmo aspecto e composição elo trigo aetual, e 
semeado deu productos exactamentc cgtiaes a0s que hoje 
produzem as nossas searas. Em tifo longo período, o t rigo 
n1io soffreu modificação alguma; mas os pa.rticlarios elo COJJJ

pox , art ifi cial ou verdadeiro, querem que em pouco mais de 
um scculo os germens da vaccina humana tenham degene
rado, sem se lembrarem de que, se tal facto se desse, os da 
vaccina animal não ficar iam iscmptos ela mesma mácula. 
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A pretend ida dcgcncraç1w de tuna c;;pccic de pa ra sitas 6 
uma chime ra. Os microbi0::; ela yaccina, os da Yario!a 1 do 
ca rbun<: ulo, de crup , do mormo, bem como os gcn nc ns de 
todos os seres crendos, nilo ll egencram e l'Cproduzern -sc 
sempre debaixo eh mesma e,pccic, porq11c as leis da natn
r cza s:'10 imrn11ülYeis. 

O melhor modo de conhece r o g ,·,m de ,·i r11!cncia da YaC
cina h11rnmrn é emprcgal-a de braç·o a bra~o, e n~o conscr
vacla cm tubos onde ma is tal'flc 0 11 mais cedo se attcnua. 
Todavia , esta attcnunçio é pa:-;sagc ir<l, por quanto, gera l
nicntc, na t-iCgnncla transplantação readqu ire toda a e ne rgia. 
D emais, a intcn,idaele de um a doen~a parasitaria depende 
do incli,·iduo onde o pa rasita se dcsCnY(1h·c; mas o pr inci 
pio ,·indento nào se modifi ca; pois conscrn, s<:m prc as mes
mas propriedades e o mesmo p,1der es peci fi co . 

Temos ,·isto que os mcclicos que acc11sam a ,·accina. hu
mana de degcncraçTw e enfraquecimento, si"w 03 que n1crnM 

têc m Yaccinado, e por is.;o f'alton-lhcs o te mpo preciso para 
obscrYa rcm, sem prcoccupaç,,o, gT,mrlc m,mcro el o factos 
para fa;,;('rc m ju izo seguro. 

(l11ando cm Ufü8 foi ex tincto o conselho de sande publica, 
onde c,·amos nlCcinaclores, funclúm os n 'csta ci dad e o insti
tuto rnccini co Uampos & Bo11rquin. Uom alguns tubos de 
vaccina cl'aq 11 cll e es tabelec imento do E stado cnco lámos rnc
ci na çõc::; srmanac::; e por transmissões succcssi nt s to1nos cun
son ·ado ha v inte annos a 1ncsmn ,·acc ina sem mistura de 
outra do qua lquer procodcncia. 'l'oda,·ia , a ntccina do insti 
tuto é dotada ele maior energ ia: as ,·cs ico-pLL,t11las apresen
tam todos vs c:nactrres esscnciacs, Cú mo, por exemplo, cxu
bcrancia, grande volume, clcYaç,w, 11mbil icaç,w, br ilho ele 
madrc-pe rola , ai·éo!a , febre de imprognaç,w, cngorgitamcnto 
dos ganglios da axilla , ás Yezcs roséola vaccinica e Yinte e 
um dia,; para percorrer os SCLLS per íodos. . 

Vamos, porém, ,, proYa real. Nos ulti mos dez anno, do 
instituto, em 8 :9õ l n,c;ci,{aelos que se apresentarnm ,í ,·er i
ticaç1io , as fa lhas fornm apenas ,) 1, o que csti, na proporç,LO 
ele ü,,l por J Oü indivíduos; e 8:802 pessoas, em qttcm o re
sultado da opcrar;ào foi completo, ti,·c ram õ:!:702 pontos, on 
5,D por cabeça. Não conhecemos estatística congcne rc mai s 
f>w9ra,·c l do que esta. 

A ,·ista elo ex posto, ninguem, cm conscicnc;ia, pode se
quer suspeita ,· que a vaccina humana esteja cnfraquecicln. 
Mas, apesa,· de tudo, pot· espírito de partido , os inoculado-
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rt•:,; de Yitellas 111lu p0rdc·m a:; oec:a:-:ii'ic::; ele in~inuar no animo 
do JHtulico que e,t;Í enfraquecida, e por isso trabalham . posto 
que <kl,alde, par,1 suustituil-a por outra muito mais fraca! 

( ),, fabricantes de Y;tceina animal tamhcm aecu,mn a rnc
cina humanisada ele poder trnn,mitti r a syphili,, fazem-n·o , 
L'omtmlo, enm muito mcno..; con,·icção do que 0 111 outro~ tc•m
po .; . To,1a,·ia, nho é licito <lu,·idar que facto, tl'e,ta ordPm 
~e· tenham ob::wn·:Hlo; houve, porém, nwi tn cxagg(· ra\·:'w a 
este- respeito, ,lando-se por syphilis o que n,10 o era, e tanto 
que muito:-; cl'c:-; t0s doente:, se curnnun t-c n1 tratam ento cs
pcciiico. :\las, quamlo tacs casos se n· rifiq11 cm, não é a Yac
ci n..L (1u0 dl.•,·e ::-cr c::liarnacla iÍ auctoria. por6m, sim . o:; Yac- . 
cinndorp:-; 1lH'110::i dip;no:; (l'estc nolll e pela :-:ua ncglip;r ncia, 
ou o:; ignorantes estranho:; (t medicina que se tccm intrornet
tido a vaccinar. 

() maior numero de casos cl'esta complicar;,:o ,·erificou-sc 
no Piemonte. cm :-;-apoies e na L ombardia e pr,r isso o 
Dr. 'Xolli dcnomin0u a Itali,i paiz classico ela syphili s adqui
ridrc pcl,i vaccinaç,io . Porém, depo is que po,· toila a parte" 
attcn,it0 foi attrahidrc para este ponto, taes casos, sempre 
mrissimo,, dcsapparccera m completamente . 

A syphi lis infanti l é fao facil de conhece r como é fo cil 
conhecer uma fracturn; pois que, quasi sempre se pode 
diagnosticar sem grande 0,rnmc . Bousqnct vaeeinou :iO an
nos e n,,o ,·i n caso alg nm de sypl,ilis transmitticlo pela YHC
cina ; L evicux , presidente elo conselho de hyg ien t· puulica 
<la (: iromla, cm 1:20:000 Yaccinações feitas n 'aqucll c depa r
tamento, conheceu que a s_vphilis, qnc dizem adqui rir-se 
pela vaccina,;·ào, ern mais um pli::mtasma qnc nma rc,i lidaclc; 
;\[arson (ele Londres) , em (il):000 rnccina~õcs não ousc1Tou 
caso algum de syphilis; ultimamente, l lc rvicux declarou na 
Academia rlc )lcdicina ele Paris, em 188:'\, que em 0 annos 
ha,·ia pmticaclo .+l:202 Yaccinaçõcs, sem ter visto em resul
tado o rncnoT acciclente syph ilitico ; pela nossa parte. temos 
Yaccinado cm -±Ü annos n,to menos de i3õ:OOO pessoas, e 
nunca. vimos um só caso d'esta complicaç-rto, nem 1110:--mo de 
qualquer outra, cm resultado elo emprego d a vaccina hnma
nisacla. 

Dc,p1·csa r estes importantíss imos dados estatís ti cos e ou
tros iclenticos colhidos em todas as na~íics, e que auonam a 
vaccinfL humana, parn rela ta r sómenle factos mui cxccpcio
naes e mal definidos, com o intui to ele a dcsprrst igiar, só é 
prnp rio de espí ritos apaixonados. 
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Aclmittimos que cm alguns institutos ele rnceinaç,10 ani
ma l as pri meiras Yitellas fossem inocnlaclas com cou·-po,v 
natural, posto qne seja sabido pe los medicos que este appa
rece raras ,·cr.c~, e ai nda mais ra ras Yezes tem sido eolhiclo 
o aproYcitado. J;~ certo, porúm, que a cadeia da Yaecinaç~~o 
elas ,·itellas intc rccpta-se frequentem ente, ass im como varias 
vczc8 aconteceu 0111 L isboa, haYcrú 1 f) anno:; . E m tal caso, 
os inte ressado:; n 'cstc ncg,>cio, para reatarem a e11dcia, tcc1n 
recorrido, por yczc:s, ú retro- Yaccin aç·;lo, i:sto é, à ,·acc.:ínn. 
de crcanças para i11 ocnlar ,·ite ll as. E te prnccsso, e mesmo 
o ela ,·aecinaçâo de ,·i tclla para ,·ite ll a , deu cm 1872 desas
t rosos resu ltados cm Pari s, por quanto, mu itos indi,·iduos 
n ,ecinaclos com o denominado con1-pox arti fi cia l, foram se
manas dq ,ois acc,mmettidos de n triola e até a lguns fa ll ecc 
ram, como se pode lêr na Co1!fere11cia 1\I edica d'aqucll a 
cidade, publ icada em 187:l. Em L isbo" os resultados foram 
taes, que, cm 187\ o ministro do re ino, ouYindo a junta. 
consultirn de sande, mando,, suspender II rnccinaç,10 de Yi
tell as no instituto offi cial. 

Os protccto rcs ela rnccina animal pretendem faze r ac rc-
1l ita r que cll a é immaculada c isempta de cp,alquc r per igo; 
rnns nt'1 s ,·amos mo.strar que esta cspecic de Ya('eiua ni10 é 
tão in11ocontc como inculcam. 

Bonn ié rc, na Co,!ferencia 1Vledica de P aris, contou que 
tendo sido niceinadas de uma vitcll a mu itas pessoas, 21 ca
hirnm do,'n tcs, 2 ti,·eram forun culos, 2 tirn rnm orchytc·s; :l 
ap resentaram abcessos e outrns tantas tive ram ade nitcs; 
õ fu ram accommettidas de antrar.cs e (ide anginas phlcgmo
nosas. 

No j orna l medico O Bos/011 . o Dr. ] , uce relata que cm 
187:l um homem e uma mulher n,ccinaclos com cow-po,c 
n1to hnmani :;adu, tiYeram em seguida C' ry:; ipe]a..; e gangrena 
nos brnços e c1ue ao sexto dia fa ll~cc rain ele septicemia 
(Dr. Ua rn ic r). 

A Ga ,el/a J\ledica de Spe11 ia ( lta lia) conta que 17 pes
soas ,·,wcinadas no 1ncsmo dia com Yacci na animal entra ra.1 u 
cm um hospita l com phlcgmõcs n s b raços e que uma d'cs
tas fall ccera . A Yacca d'oncle se ha,·ia cxtrah iclo vaccinn 
estaYa doente (Dr. Ga rn ie r). 

Bouncvi ll c, no A 111w 1\1edico de Pa ris, 181l7, conta que 
em Asp,·iércs (França), .Jc;? crcanças niccinadas no mesmo 
d ia adoece ram com symptomas de septicemia, das quaes fa l
lcccram :;e is. A:;; creanças vaccinifcras tido sido inoculada::1 
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com vaccina anima l de tubos rcmcttidus do Paris, porém 
não ticaram de perfeita saudc. O Dr. Brnuardcl, cm um rc
latorio, nttriLuiu estes casos desastrosos á vaccina pritnitiYa, 
isto é, ü. Ya ccina nni1nal cornpli cada de septicemia aguda. 

E stes fa ctos mostram evidentemente •1ue n vaccina ani
mal é mais pc,·igosa elo que dizem os seus partidarios; pois 
que pode transmittir docn~as muito mai s g ra ,·cs do que a 
syphi lis, a qua l n,10 so', é rarí ss ima, mas mui faci l rle cnrar, 
o que nno ac011tcec cmn a septicemia , que muitas YChCS te111 
sido mo,ta l. 

A inda ni 11guem clescoLriu doença alguma parasi taria na 
ntecina humana, ao passo que o Dr. Hnrquier , cm janeiro 
ele 1888, declarou na Aca.lemia de Medicina. de Paris que 
haYia descoberto urna doença pa rasita ria do COJJJ-pox que o 
a ltera e attenua. Disse que os seus estudos sobre este ponto 
datanun de 1881, e que haviam sido feitos com rnccina ani 
mal de ,·a rias proccdcncias. O auctor tirou as conclusões se
guintes : quando toda a rcgi,w vaccin:11la de uma ,·itella 
apresente pus tu las a lteradas, o animal deve se ,· regci tado; 
e, quando o parasita. inYacla apcna:; alg·umas pustulas, dc,·c 
proceder-se a oscrnpulosa solocç~o ; 111,1s em qual,1uer <las 
hypothcsos clevc r-se-ha empregar rigo rosa anti sopcia por 
meio de loções de acido phenico 011 de sublim,1110 corro
siYo. 

Approximando alg uns tubos de n,ccina animal, rio ou tros 
ele vaccina humana, conh ccom-sc desde logo 11oüwois diffc
rcn~as entre as duas Yaccinas. No primeiro grupo, o seu 
conteúdo é tun ·o, scmi-opaco o de cu r rubra; 110 scgnndo 
g ru po ó transparente o incPlor . A rasão (l'esta difforença é 
porque a ,·accina ani1nal está 1n isturacla com. :;nnguc, ao 
passo que a Yaccina hmuana, isempta d'esta mistura, mani
festa-se límpida e pura. 

Ligamos tant:i importancia hygioniea a este facto, que no 
acto ele ,~accinar, nunca levamos na agu lha a mais insignifi
cante pa rcolla do sangue elo um indiv iduo para outro, e o 
mesmo cuidado empregamos quando colhemos vaccina cm 
tubos; o, é por isto que não sae do instituto nm s,í tnbo Ct\ja 
vaccina seja inquinada de sangue. 

A transpa.rcncia, esta qua lidade t~o aprociavol na vaccina 
humana, n?io a gosa a vaccina an imal, porquanto, ainda não 
vi mos um s1í tubo cl'esta ospocio do vnccina que n,io conti
vesse 1nais ou 1nenos sang·uc, ci rcmnstancia que lhe (hi. as
pecto sobre moclo desagradavcl. ~las este g rande inconvo-
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nic·ntc nito :-:L· pode e,· itar no prol'(':-:"º (jll( ' e:rnprrp;Hm para 
eollH·r a nweina animal. 

( ls iml iYi <luo, q ue se <lP<licam :e esta industria . ,lias dc
p()i~ de nlCcinar.cm as ,· ite!la:-- po r ei11coenta 011 mais inci
Ri',<>:-; ou picada:-;., ~eguram o animal con,·enienkmentc . aLren1-
1!1 L' 11111a ou mai :; p11 sh llas <' na base d'c.•:-;ta:; applica111 pinças 
de co11q1rcsf-il0, e, ;l proporç:lo qu0 a YH cci na, mit-1turada co1n 
r-;e 1·0:-.i da<lc do tecido cellular e sangue, vac sahinllo das fe
ridas, {· r ecolhida cm tubos de Yiclro. 

l'or este meio, podem de uum s,í vitclla encher :2UU tu
ho :-:. com<> vr rifi cou ha aJHH) ti 01 11 Pari:; o :-;r. O!t::w,·cnu, nias 
in,icctando o ~c u conteúdo c1n nm animal, niw oLtcYC resul
tado algum, ao pns:-:o que o de um sü tubo dP vaccina Yer
dadci ra, i1ijcctadn da mc~ma manei ra , prúduziu erupçito 
Yae(·ínic:a caractcri~tica . 

Em concl 11 siw, :i Yaccina. ,mimai, pela ~ma. cxccsBin1 di
lui,A,, n,i se rosidade do tccidó ccll ular e no sangue, o me
nor incon,·cnit•nte que pode ter, quando c•mpregada na es
pccic• l11nnana, é dar frequentes r<.::-: 11ltndos ncgati,·os. 

l': stabckçam muito embora institutos de vaccinar ,· itellas, 
ma :s não calumnic1n a Yaccina lrnmana, porque pra.ticarn 
um:t injustiç,c impropria de homcM ele sciencia. ~os centros 
scienti ti cos ninguern hoje segue tflo errado caminho , e a 
prova, deu-a., cn1 18.1:,7, o congresso n1cdico reunido e1n \ \T;1s
hington, quando tratou eh vacci11a~ão. A li, o Dr. 'v\felch, 
de Philaclclph ia, di sse :- <2.!_1e a 11accil1a lwma11isada era 
pr~/eriJ1el á vaccina a1ú111al e p1·i11cipa/111e11/e aq11ella que 
tem passado por mui/as tra11s111issões successivas. Ninguem 
no congresso contestou as idóas d<> illustrc congressista, e 
liscmgeamo-nos porque ellas concordam perfe itamente com 
as que neima exposémos, quando fall;',m os da vaccina do 
in:,;tituto. 

A rncci1rn animal pode prestar alg um sen·i ço como auxi
liar da vnccina humana, ma:; esta ha de continuar a ser pre
fer ida em attençào /t sua pureza, aos seus re:·mltados sein
prc seguros e mesmo porque nenhum perigo pode ter quando 
dirigida por medicos vaccinadorcs competentes . 

Li sboa, Instituto Vaccini co Campos & Hourquin, li'> de 
frnrci ro de 188\J - Rna do Crucitixo, 100. 

O DIH Et'. TOII 

Alexa11dre José da Si!J1a Ca111pos. 
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